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TelevisãO 
Iniciamos hoje a publica­

ção de uma série de d.epoi­
ment;cs de pe-ssoas gradas e 
representativas de nossa so­
ciedade, com respeito ao 
plano de televisão, que ora 
se d~senvolve em nossa cida-

íi- de. Trata-se., antes de mais 
nada, de trabalho de !I'epor­
tagem fe;to entx:e os cidadãos 
que ater..deram a,o apêlo de 
subscrição de quotas, vendo 
na iniciativa, tão somente, ~ 
oportunidade de prestigiar a 
Comissão Executiva Pró Te. 
levisão. Outras pessoas irão 
desfilar opiniões nêste jor­
nal, e gradativamente iremos 
tornar..do público êsses de­
poimentos, qu.e !feputamos 
de muita valia para a cam­
panha mobilisada por nosso 
Executivo, e que, felizmente, 
está tendo a repercussão es­
perada em Pres. Prudente e 
região, 

41)1< 

.. Senti-me no dever de pres~ 
tigiar, eom a subscrição de 
minha. quóta, essa iniciativa 
do Executivo prudentino, ~ 
po.iado pela egrégia Câma.ra, 
que propiciará a P.res<. Pru­
dente essa maravilha do mun­
do moderno, que é a televi­
são. Concito aquêles que po­
dem colaborar com o Pt~· 
~SISo desta terra a fazerem 
o meslm(o.. MARIANO MOU· 
RA - Coletor Federal". 

"Outras cidades do Estado 
já têm televisão. Distância 
não é problema para a tée­
nica mOderna. Pw isso ID:es­
mo, creio que a iniciativa 
do Prefedto da cidade, apoia.. 
do que está por nossa Câma­
ra, deve ser prestigiada. Não 
devemos protelar o áto da 
subscrição da · noiSsa quota. 
Ela será a melhor forma de 
dizermos que estamos de ar 
côrdo com o plano elabora. 
dO.\ Dr. EGIDIO ALBERTI 
- Engenhe.i.ro". 

Não sabemos se o Sr. Nil­
ton Nascimento, ou mesmo 
SE'\ o Sr. Humberto Bury 
ambos dos Di á r ias Associa­
dos, o primeiro como repor­
ter ~ o .segundo com01 dlre­
to,r das linhas do interior 
da televisão, fizE'.ram a omis­
são propositadamente. O fato 
é que ru1 magnífica reporta­
gem que O Imparcial tr ans. 
creveu, apenas disseram àa 
oportunidade em que 01 Ca­
nal 4 estenderá suas linhas 
até as barrancas do rio Para­
ná, assim, sem mais nem 
menos, não sem, contudo, a­
tentarem com a responsabili­
dade que tJinham em mãos, 
pois ela não os pode deixar 
agi:r de mOldo livre, escr.even,­
do, sem depois responderem 
pel0 que di!Sseram. Assim 

sendo, falaram em reur..iões 
que vem sendo realizadas p·;;. 
lo interior, o que, se necessà­
riamente improvavél, nao es­
pelharia a prop1.ieúade das 
linhas, como exclusividaa.e 
das Assocta.das. 

qualquer. que em quaãquer 
tew. o venna a 5H cr1ado em 
Sào i:>aulo. 

CARLOS AURÉLIO DIAS DE SA 

1<'1NAN t...JA.l\-IENTO 

DETALHE 

falaram por si, nãc. sendo a. 
gon~, que o deixarão de fa­
zer. O importante, o neces.-

HORÃR'IO DE VERÃO 

sátio, é qut>. conseguíssemos 
o cor..trato com a proprietá­

(Conclui na última pág.) 

SôbrE\ o convênio, nada dis­
seram, nem uma só pa,lavra. 
Sôbre o trecho São Rcque­
Ar.gatuba, que é o tronco pa- · 
ra que a imagem venha até 
a barr141ca do Paraná, como 
disseram, não fOi, se qu.3r 
feita qualquel', alusão. Contu­
dO, é com a firma pr::'Prretá 
ria daquele t ronc0 que está 
a Comlssão Pró TeleviSão E'm 
negóclos, dependendo dêle, 
urJcamente dêle, que chegue 
a imagem até nós, não só 
do 4, como do 7 ou de outro 

Justam.ence daquele tr·ccho, 
é que parte 11- 1magem que 
no5 alcançará, cOln a ~;ua 

proprietána é que temos ne­
góciOs, é a ela que estamos 
.auto-l!jnan<.~ando a televisão 
para r..ós. 

Não se trata de. fazer aque. 
le trecho, po:s já está pron­
to, o que se fimncia é a edi­
ficação de tôrres p .olongan­
do o mesmo, ,z"econduz;ndo a 
imagem até nossa 1 egtii.o, co­
lllp tôdas as outras cidades. 
que serã::l beneficiadas com a 
medida. 

DESTA VÊZ 
O DIA DE 

É AUrnE TAR 
YRABALHO 

11\'lt'UKTANTE 
Mas, tudo isso não n<>s in­

teressa, pois os fatos sempre 

Dentro de dias, segundo 
a Coordenação do Raciona­
mento de Energia Elétrica, 
o presidente Castelo Branco 
decretará a «Hora de V erã.o» 
em todo o país . 

A finalidade da medida 
será um melhor aproveita­
mento do período diurno, 

Torna·se 
, 

necessar1o aumento • 

produção de carne e 
aprimoramento da raça bovina provas 

anuais - fertilidade dos t'ebanhos as 

raças. ·leiteiras o rápido 

. desenvotvimen·to - seleção de gado 

1 
nacional comportamento do búfalo 

I ainda o leit_e_n_a_ re_g_iã_o __ · ____ _ 

Texto: Antonio Juilão 

mente experimentais de bo­
vinos de raças tndianas e eu­
ropéias, com vistas à fixação 
de um tipo de animais rús­
ticos e · pre.cooes, adaptados 
às rudes condições climáti­
cas vigente r..o5 trópicos . 

] 
J 

de .leite 
PROVAS ANUAIS 

Provas anuais em centros 
criadOrfis são sempre, realiza­
das pela Secretaria da Agri­
cu,ltura, com o objetiv0 de 
preparar animais portadores 

(Conclui na última pág,) 

mais do que a e~cnomia de 
ener'gia, de vêz que o forne­
cimento desta -'.16 encontra 
gamax!tido pelas chuvas 
abundantes. 

A hora de verão teria vL 
gência atoé o dia 31 de mar­
ço. 

TALÃO DA 
FORTUNA 
SORTEIO 
AMANHÃ 

O Sr. José Loreto Nor. 
sia, a.s.sistente f iscal da 
DRF-10 foi a São Paulo, !e. 
vando os talões que sobra­
ram da 3.a série, traze~do 

ccnsigo, 15 mil outros talões 
da quarta série. 

C-onforme divulga;mos, o 
sorteão será no dia 28, 
amanhã.. 

Multo se tem falado, mui­
to se tem tentado, muit0 se 
tem feito, em busca de. téc. 
nicas especializadas r..a pro­
dução de mais carne e mais 
lel.'té em todo o Estado e in­
dubitàvelmente na região da 
alta sorocaba.na. O pro~ema 
da carne, quiçá seja mais 
complexo. O de. leite, entre­
tantx>, não acreditamos, pelo 
menOs ru1 região que habita­
mos. Nessa ·área, o prcble. 
ma da produção do leite é 
bem diferente e isso já tive. 
mos oportunidade de anali­
zar: falta de apôio aas pro­
dutorEIS. 

partarpe.nto de Produção A­
nimal, vem promovendo a 
t.ealização de uma sé11e de 
trabalhos de seleção e apri­
moram-ento das raÇSIS bovi­
nas nacionais "(;aracú" e "Mo 
cha", bem como de. adapta­
ção e melhoramento das ra­
ças zebuir.<.as, dentire elas a 
"Nelori" e "Indubrasil". Es­
sa atividade visa tão sàmen... 

-«NO XXV PRES. PRUDENTE, quarta feira 27 de janeiro de 1.965 

teção laos pequen s ag 

APRIMORAMENTE DA 
RAÇA BOVINA 

Atualmente, a secretaria da 
agricultura, através do De_ 

te a melhoria da pecuária de 
corte, e se desE'nvolve nas 
fazendas e postos experimen... 
tais, localizados em Sei tão­
zinho, Araçatuba, Andradina, , 
São José do Rio. Prêto, Ri­
beirãp Prêto e Presidente 
Prudente. 

Paralelamente. aos traba­
lhos de seleção dessas raças, 
(Continua na última página) 

Fol apresentado à Câmara 
Municipal de Presidente 
Prudente, pelo vereador Joa-­
quim Zeferino do Nasdmen. 
t 0 (foto) projeto de lei, em 
substitutivo ao projéto do 
edi! José L eite, de número 
346-4 devendo- seu encami~ 
nhado às ComisSõe,g de Jus. 
tiça, Finanças e Rttralismo. 
dE\ vêz que possui caracte-

risticas intrínsicas de pro­
teger ao pequeno lavrador, 
!Principalmente sediados na. 
zona conheCida como «·cintu­
rão verde». 

SERVIÇO CRIADO 
Pretende 0 projéto criar o 

Serviço !Municipal de Assis­
tência aos pequenos Agricul-
tores. · 

Consiste a proteção em for 

~******************'***~{***~******·~·******+( ~ ~ 
~ ~ i A Organização Zacharias a 
~ PODE fazer êste negócio ~ 
~ ~ 
~ - . Se você é um quotlist.a da TV em Presidente Prudente ou está p&ra ser * 
~ PROCURE canhecer ~~ora mesmo o plano das LOJAS SUPE~GAZ, para a * t compra de seu aparelho televisor , ~ 
+c PROVE que você comprou uma quóta, e GANHE na aquisiçjo * 
-tt de seu aparêlho, DEZ POR CtNTO - veja bem, 1 O% - sô· Jt ! bre o rprêço À VISTA da tabela vigente! ~ 
t Ou - ainda assim fazemos o negócio - sua bonificação se.. ~ 
iC rá a COMPRA em DEZ MESES, sem qualque1· acréscimo, do -. 
iC seu. aparelho televisor nas lojas SUPERGAZ! -"" 
iC - * ! . Foi a fórmula mais conciliatória que a OR· ~ 
~ . GANIZAÇAO ZACHARIAS encontrou ·r:-ara co.. * 
ie operar com a COMISS.AO EXECUTIVA PRó * 
; TELEVISÃO~ no empreendimento lovável da ~ 
,. Prefeitura Municipal e-m favrn de Presidente * 

nece·r, mediante alug·uel em­
pvéstirno, ou vendas, imple­
mentes a.gricolas, sementes, 
inseticídas e fungicidas, saca. 
rias e meios de armazena­
mento para os produtos ori­
undos da área assistida. 

DIREITO 
Gozarão dos benefícios, os 

agricultores proprietários de 
até 20 hectares de terra que 
não distem da sede do mu.. 
nictpio até 15 quilômetros . 

Por outro lado, os peque­
ll;O'S prop1'ietários cuja a 
área tenha menos de 50 por 
cento dedicadas a lavoura, 
não Poderão se valer dos be­
nefíciõs, contudo, pa.!:'sarão 
a te;r direito, caso se dedi­
quem à pastagem e o fa. 
çam para fornecimentO< de 
leite à população. 

Quando a propriE'Ida~ es­
ti'ver arrendada, o arrenda­
tário pleiteará os bzneficios, 
desde que 0 arrendalmento 
seja por prazo superior à 
3 anos. 

FUNCIONAMENTO 
Para, 10 pleno func:onam-en­

to da SEMAPA, o pr efeito 
fará regulamE"ntar, dentro do 
seguinte padrão: diretor téc­
nico, qu~ seja agrônomo for-

. mado; diretores asStStentes, 
s snd,o Ulm. veterinário e um 
assistente de campo, pcden... 
do ser rE'ialiZa.do convênio, 
paira lotação dos cargos, com 
0 Estad0 ou o Ministério 
da AgriCultura, a fim de con­
tar com a cooperação de 
técnicos especialiZ<ados. 

Nos cargos d~ adrnà.nistr a­
ção que forem criados, a pre: 
feitura municipal aprorveita.. 
rá elementos disponíveis de 
seu quadro, ficando estabe­
lecido que, para. fiel cumpri­
mento, fica o p refeito autor!.. 
zado a restabelecer convêniOs 

A FOTOGRAFIA 

E' A 

I NOTICIA 

A humanidade está. de lu· 
to: morreu sir Wínston Chur­
chUl, depois de enfrentar a 
marte, em batalba onde per­
di!!U grada,llivamente as for­
ças, luta que até hoje apenas 
houve um venced01· . 

A perda maior, foi em tôt•­
no do maior estadista do 
réculo vinte, aquêle que foi 
capaz de dar à Grãbretanha 
uma vitória l'egistra.da para 
sempre nos anais da lústóda. 

Ao l,'Tande líder, o ],)leito 
da saudade prudentina., jun. 
tando-se a do muadn inteiro, 
agradecidos em tudo o que 
foi reflexo na luta pela liller­
dade, da qual foi o grande 
representante ante os olhOs 
de duas gerações. 

N.o 2.284 

• u 

com a Secretaria da Agricul • 
turà do Estado, sociedades 
de e.concmia mistas e Minis­
tério da Agricultura. 

Fica ainda o prE'ofeito alL 
torizado a assumir a respon­
sabilidade de empréstimos 
para compra de jmplementos 
agrioolas, inset;cidas P !ungi_ 
cid.as, sem~ntes, sacarias etc, 
para assistir os benefícios 
da presente lel, dk>.sde que os 
contratos de empréstimo se­
jam feitos com estabelecL 
mentos comerciais oficiais de 
ct édito tant,0 estaduais CO­
mo federais. 

,. Prudente e de tôda região! * ---------------------------------

... -"Estou percebendo que a 
n"Ossa sociedade está prote• 
lando demasiado o áto da su. 
bscriçã0 das quotas pró te. 
Ie~o de P,res. Prudente. 
Não vejo razão para is'so, 
pois a campanha fOi delinea. 
da de fOXIIIla a llOIS merecer 
tôda confiança e apôio. De­
vemos, pois, dar nossa co. 
laboração bnedia.ta. O tempo 
urge, e o prudentlno sabe 
que, mais dias, menos dias, 
a televisão virá. Que o seja · 
&«'011'31. ANTONIO SERVAN", 
TES' - Gerente do Banoo ' 
Bra.silelm de J)e&clintosJ, ' 
S.A." 

.. * ~ Estamos de ~côrdo? Se você Ja comprou, ~ 
~ tem direito .aos I 0% sôbre o pt·eço à vista do * 
~ aparêlho (da marca que voe.p escolher!) que ~ 
~ adquirir nas LOJAS SUPERGAZ. * 
~ ~- * 
~ Mas, se você não puder pagar à vista, PAGUE EM DEZ MESES, sem qualquer. * 
~ acréscimo (que a bonificação aparece da mesma forma)! ~ 

~ L J 11 Z ~ 
~ (.ORGANIZAÇÃO ZACHARJAS) ~ ~ 

.. ~ 
~ ~ 
~ ...... H_ •••• H ........ .._~.l(..l(..:JPI.l(..l(..l(..lf..l(..l(..lf..lf..l(..l(...lf..l(..lf..l(..JI..JI.Jf.l/.11-~ 

o «Gerente» 
, 

Para as solenidades de 
inauguração do Cais do 
Porto, obra que o Governo 
r ealiza m Presidente Ep:tá­
CiO. deve::á f'l .tar naquela cL 
dade, P'"e"ltmiy>lrr.~mtn a 10 
de fevereiro próx'mo, o Go. 
ve naà·0r 1\.demar de Barros. 
Acreflita-se au· o ch<f~ d::> 
E;mcutiv0 paulista aproveita.. 
rá. sua cEtada para um pro-· 
ntmciam·nt0 of'cL3.l a favor 
da candidatu~a d0 dr. José 

Natal d2 Carvalho à PrefeitU­

ra daquele nmmctplO, já 
que 0 conhecido engenheiro 
é apoiado pelas forças do 
PSP. 



O casal Azíz IMJelém Mi­
nérva .M.e!ern ,i:la11m re-:eoeu 
no dla 24, e.m \SUa restoen­
cia da avenida Hrasll, os a­
!JII;ii:Uinho.s da ROSA MA­
R,J.a ao enseJo do 'fo. nata., 
lício da. graciosa primogêni­
ta. Houve a,legre fes~IHha, 

com um bonito bôlo, com o 
que ~ (liveruu à grande a 
petisada. Enviamos cumpri­
Jn~tos à &-raciosa Rosa Ma. 
ria, e vo~ dlõ muita.i· flili­
eitipee. 

Com a presença do Go.. 
verna.dor do L-12, Ap!llreci­
do Halley P~te.ado; (J(lt Vi­
ce-governador Alvar.o 'l~ixei,. 

ra de Ollll'Voalho; do pres;L 
dentlt>,l~i~, Cecil Mo~ 
r€ilra Ribeixo, e do Delegado 
llnternacional, JOSé Dell C 
Escobal\ Q LIONS CLUBE 
de Pres V ences'lau reali. 
zou sábado último um jan, 
~ feStivo, que transeorreu 
sob g.ran<!e entusiasmo Ali 
cOmparecemos e felicitamo5 
o8 "leões" ve111ceslauenses pe,. 
lo trabalho que vêm deSell; 
volvendo. 

Benedito Félix de A:raújo 
Filho está substituindo La. 
ércio Ferraz Mendes, na ge,. 
rência da agência INCO lo­
CJlil, d/wraDj11e i'aS me.re'Cidla.s 
lé:ria.s que o titular vem 
g~o. Desejamos ao Dit0 
uma gestão bem atuante. 

A menina Cássia Maria, 
filhinha de João Martins 
Peretti, coleto:r em Miran­
te do Paranapanema, e de 
•ua ~OSa dona. Adelaíde, 
etá c\llllll}rindo hoje 0 seu 
~o aniversário natali, 

- Viu só? Papai já 
comprou sua _quóta 
pró TELEVISÃO I 
- Verdade 1 ·Pois o 
meu PAPAl 
vai comprar 

hoje mesmo a nossa 
quóta! 

cio. Enviamos à Cássioa. Ma­
lia nosso.s parabens. 

Outro gerente •que está em 
férias, é o jM!il0011 José .1:$18-

son, ào 1v.a.ore1ra :::;a.u~s. Gom 
a familla e ÍllhQS, está dan­
ao um giro por outras pla­
gas, devena:o 11etornar em 
principios de feve.reiro. 

E'litamos uben.do - A So,.. 
ciedooes l!.SporliVa .t'alme•ra.s 
lllll>rcou pa.ra os dias 1 e ~ 
de .rnajo a aprle5!8ntaçà,o àos 
«PEIUQU.lTV.S ElVl RJ.<;,. 

VISTA», em Pres. Prudente 
nwua outra prOmoção for­
midáVel do Lions Clube des­
ta cidade. OIS' espetácUlos 
deverã0 ser re~o~ no 
in~or de um cirCo de 
quatro mastros, e é previs­
ta arrecadação superior a 15 
m.llbões de cruzeiros! Duem 
maravilhas dos PERIQUI­
TOS EM REVISTA, 

Batendo um papo com o 
.R.bnatO uUlZelUt, ><U V O ~e­
rente da 1-n, l:•camo;:; sau.;H­
ao que a A VVL. .u-o !::>.*'.o..K­

'!'AV agora po~Ul um no­
vo tranSJnhSSO!', e que o som 
da emissôla e:,sta «o IÜlO». 
Sucesso <(\ o que desejamos 
àquele môço, no sell novo 
cargo. 

Dona Diorúsi,a. .e Florivalr 
do Leal 1!(3-rti.Clpat\alln da 
Proci.S:;.ão em loUVOr a Sào 
Sebastião, no dia 20 de ja. 
neiro. EstavaJn à frente dos 
fié~, numa demons:~ 
de fé e convivio com os mu 
Olicipel> prudentinos, 

Aguarda-se o retorno da 
f!Ullília Darcy Zalcha.rias, de 
1ua viagem de férias ao li­
toral paulista, o que SE!! dará 
no comecinho de fevereiro. 

Flávio Giov•anetti é o pro­
motor de vendas da SHELL 
que está em Pres. PrUden. 
te, à testa da campanha que 
se denomina ,.:.NQUELE AL 

GO MAIS QUE A SHELL LHE 
DA'». O mõÇo 1éj operoso de 
fato. Numa de IS\laa visitas 
à redação, mostrou..se entu.. 
•iasmado -com Prudente e 
aua gente. 

O Rotary Clube (a cujo 
corpo as!IQCiativo está vin• 
culado o dr. Ed;i.Son Garcia 
Leal} deverá .promover no 
seu ja:ntar..1est;ivo de hoje, 
expressiva homenagem 810 
~-gerent<8 da agência BA. 
NESP A Ioca!l, guindado ao 
cargo de Supervisor Regio_ 
nal da Carteira Agrícola. 
Bem •oportuDa 1t merecida a 
homena:em. 

~'':'•::.·:::·:::.r·:::·:::·:::«~ O IMPBCIAL ::·:::·~ ... ~,~ 
~ -
~ 
~ 
~ liiliiDii PRóPRIA i DIRETOR:- Roberto Santos I 
~ Dl.REI'OR-RESPONSAVEL:- Rubens~ 
~ RlliDATOR-CHEF.El:- Geraldo Soller ~ 
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fi • Aparecida SUva. :~~ 8 DIREn'OR-OOMERCIAL:- Geraldo Soll~r • 
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~ oos Ferreira da Silva, Jacinto F. da Silva Jr .. Fir- ~ 
~ mino de Ahnellda., Pl'of. Ary A. d• Oliv.ej_ra, Adelmo ~ 
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~ ~~ ~ 
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- E' pessoal, ganhei uma 
bronca. A Nadir, a. do· 

quinteto, reclamou, dizendo 
que o ·seu nome tean um «d» 
bem no meio. Fica a reti­
ficação, Pois não é Nair 

- Não sei se se trata de 
mudança, vestíbulam ou 

qualquer outro asSuillto, ou 
mesmo CADES, o fa.to é 
que existe "a new face" en.. 
tre Uós que atende pel0 no­
me de Virginia. Chegou e 
já está ponteando para 0 des­
taque., 

- No Samburá o negóCIO 
está nesta base: não 

tem idade não dança, ficha.s 
n0 caixa. 

- Ué? O negõciQ a~ éo 
de «jai.Giada» V€1"m,e,. 

lha? ... 

Dizem que o Amo tem 
andado muito iiozinho 

na praça. Eu ~ que não te.. 
nho nada com isso. 

Leny ? PJ eseHte! . . . Al­
ta, mG~:ena ~pa-wca, C•l'(;l­
~"'o<uu.na !Ue novo ta das ter~ 
ra.s dos cariõcas. Oomo. v<U, 
bem'{ Como foi <te pÚua '{ 
1\-luita ()ll<la'f Nâ,o e pOS:.lVél 
qUe voeê a.QJ.da, náo tl(oilia 
se identificado, depois de 
tudo isso. lia via wna outt·a., 
que est.ava a po.nto de sutn.­
titui-la na brmca.aexra, mas 
sumtu; aS!Oim sendo não é 
poiJsível ~revoelar seu nome 
hoje, poi~ até , sex~ta..feu-a, 
deverá ser escolhida · out11a, 
e então •o seu suplíCio ha-. 
verá terminado . 

- Nossos detetiVIes estão 
encarr.e.gados de verificar, 
para fins de pub~~ação, 
quem é o rapaz moreno, de 
foru, Por quem a Vera Ma­
ria está «gamada» . Espere­
mos. 

- Ho~mcinho pa;rece estrê· 
la cade1nte ou cometa, ar 

parece e desaparece, deixan, ... 
do atrás de si o rniStr~ · 

- E o Marôlo conseguiu 

dupla, deixOU coraçlo Vâ21i<li. 

- Segundo fui informado 
pelo próprio autor, o Ta 

deu (agot·a Teddy), foi ve,. 
rifica:r a calidez das águas 
lá do Guarujá, Partiu se.. 
gun~a.;fejra. Boa via:cm, 
bom 'l'etõrno. 

- Marilú, Voera, Suelene e 
llva, tôdas «mariaS)>, 

eram a companhia d.) Bran­
Co Badan e do EdSon ( chL 
cão), mais particulai'mente, 
a Marilú (Maria de Lour­
des) com 0 Edson e 13 liva 
UMana) como Branco. Fo. 
ram os últimos a. «abando_ 
n.aTem» o Samburá, pais 
havia um caso de um certo 
«fino» Pelo meio. 

- Tudo indica qu6 o quin· 
teto será desfeito, p:Jis 

umas e outra-;; estão prei<m,. 
dendo Yiajar. Botuca.tú é a 
meta, biologia 0 fim ... 

- F~m é ficar sem fazer 
, nada nas noites vazias. 

- Va,zias ainda, ~ as ca.-
beças daqueles que tei­
~ em deixar as salas de 
Jll'IOJeção 13/ntes do térnúno 
dos Hlme.s _ 

- ~~e nã!l é a ,estória do 
Flav1o,. vru Cinira, pois 

teve de lT para Londrina. 

- Mas Por falar em Lon-
. dlina, é bom que al­

g~em que conheça a Júnia, 
dizer que estão reclamando 
a pres>ença dela em Pruden_ 
te o ma~ rápido poss.ivel. 

- Possível é Q impossivel 
de assistlr o «twist>> da 

Malú sem farer 11oda ou bar 
ter palmas. 

- Palmrus deve: receber a 
Iprel, mesmo quando 

é esquecicta pelos própr1o" 
prudentinos. ) 

- Prudentino dá idéia rua 
prudmte, assinl COIDO< o 

prudente deve dieixar tudo 
em dia. 

- Mas o dia é aquêle que 
está marcado na folhi­

nha, 24 de abril, quando os 
calouros serão libertados . 
E ' um baile e os calouros 
são os da Faculdad66 de DL 
reito. 

- Dilleito éJ o de poder iT 
a0 Sa.n Fernando,65, 

eomo to1lo mwndo a;n.dou fa, 
zemLo domingo passado. 

PasEado é o que não se 
quer viver, ou do qual 

- Voltá ê o liUe l)êdê 
ao sistema antigo (fofo.. 

quinhas}, pois o de agOir'a 
não Vali 1á muito da.s per, 
:nas. 

- Porém, pernas é um nõ­
vo concurso que está 

surgind,o por ai, parecendo 

o Sam.burá ambiente de pis. 
cina. 

Piscina é pra. o:-lde vou 
~.go.I1a, de:poiSi da ~tõ, 

rinha. 
ESTORINHA 

A HQJ.I.e e~tava es\!Utü, 

pGHOo m .. cuur escur.aau "'"' 
..1. l.!d , êiltan '-1<i-fU~.J.a u..::,ud..L, blll 

passo::, renco", (:aa a..u1ava, 
b ua.tua.:uuu J.'cCelo, C.t.il.ll U..;, 
o,J.nos •acentos ao m~::.•u!· mo­
VIIT<ento aas s01nora.>. 

.t<'Ol com ·cer~.e.:a ao alívio 
qu.e conseguru entr-ar em ca­
sd., Iel.!haaao a porta por 
ttas de SI . u silel1Clo era Le­
neoroso, até mesmo an, no 
casará.0 enorme, .no qual v1 ... 
vera oesde a mtâncJ..a, mas 
que naquela noite parecia 
estranho e fora do comum. 

Subiu as escadas em ·-ilen­
tes ges>tos, como se não de­
sejasse acordar os que dO•r­
miam. No corredor de c:L 
ma, ruídQ,s estranhos Vinham 
de todos .os quartoo, por trás 
das portas fechadas, tra~ 
forma.nd()-se em lamúrios fan.. 
tasmagóricos . Como se não 
bastasse o trabalh,o notumo 
que €ra obrigada enfrentar, 
ainda mais aquela depressão 
nervosa fazendo tragédia da.s 
menores co;sas. 

De- repente, estancou as­
sustada, parecendm.lhe que 
tôda aquela cen.a. já havia 
Sido vivido. Era um precen­
timento que vinha do m•ais 
fundo da sua alma, não p~ 
dendo explicar a origem. 
Foi pé ante pé que entrou 
no seu quarto e procurou o 
comutador da luz, não cor­
respondendo p dispositivo 
com o clarear do quarto. 
--. Lâmpada queim•ada, pe:n.. 
sou. Tateando, despiu-se, pre 
parandoc..Se para dormir. 

Ao suspender a,s. cobertas 
da cama, um gr;to aluc~­
te partiu doS' lábios, na a­
gonia do desespero. Havia 
alguém deitado em sua ca.. 
ma era um homem. 

,Foi depois de muitas can.. 
seiras que conseguiram ex­
plicar ser aquele o seu ma.. 
rido. Perdera a memória 
no trajeto da. escada, não 
se recordando de um lapso 
de tempo, tal fôra o mêdo 
com o qUial se sujestiona.. 
ra na noite escura . 

TCHOFF - Esfu foi o 
Drácula quem contou. 

ir para o Guarujá. Di­
manche, que foi parte da se deseja muitQ a volta. •!•!• .. •!•!'•!•!•~·~•!•!'•!"•"!•~•!•!•!•~•!t• 

CARNAVAL: 

Aperitivo carnavalesco no tenis 
Foi programado palia o pr6xilU() dia 13 d8 feverei-

5 horários para São Paulo, todos os· dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire· 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis:- São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Enoamendas: Estação Rodoviária, 

Fone1 3316 

r0 wn aperitivo cai'lillovaleS~ 
co no Tênis Clube, realiza­
do pelo próprio clube, o 
qual, a par de ser noitada. 
pré carna.vales.ea, ~ ainda o 
grito de carnaval do clu'be. 

Como novidades, há o 
lançamento do concurso 
.:Rainha do Ca:rnavJB.l Pru.. 
óentino>}, e ainda a presen­
ça do Rei Momo, além de 
outras surprêsas. 

•·r ~'~~~lli\.9l4i!!!!6 

Co1npleto solú~el 
concentrado 

produção ce<lllt 
economia- Conte~ 
lodos os elementot 
lndispensóvels ta 
planta -
Perfellama~tl 

asslmilóvel, nll• 
empedra - Nl!~, 
levanta poeira • 
Não entope o 
odubadelra -

AULAS DO PRIMARIO 
INíCIO DIA 15 
O professor Miguel Omar 

Barreto, Delegado de ensi­
no em nossa região, adian­
to~os quê as aulas em 
todos os Grupo.s Escolares 
da região, compreendendo 
desde Cândido Motta à 
Presidente Epitácio, t~o 
1nicio dia 15 de· fev:ereiro 
próxitrno, 

L.."O IMPARCIAL'' ---- - - - - -:- . _P~S~ENT.E PRUDENTE 27. ~~ 1 Z 1965 

PONTO NEUTRO 
A G R A H D E R E T R E. T I 

JOÃO DO MATO 

No passado cavaco comentei o Programa 
RUA DA SAUDADE lOW, do titio Padua ReiS, 
prug.l'al11oa venoqdor, record d.e ouvin~ em fut. 
4o o tenH!Õri0 na-cional de aquém e alQ:n. ma,r 
em Afllca, CQIDO diria CaiinÕes ... 

Hoje que11o hom.enagear .outro programa su. 
p:.mp,a, daqui, da, ponti::..ha E' a GRANDE R.E;. 
TRETA, domingueira, no hor'ári01 visitrlho ao do 
titio, iSt{) é, àsJ 20 bora5. E' seu criador J. 1 da 
Si'lva Vida}.. Como o propi'io nome in.dica., é pl\!1· 
grama de bandas de música, naiS olá.Sisica.s retn31las 
dos coretOs de quasi tôdas as cidades interioranas 
do Hl:"aSil. 

Jota da Silva Vl~al tem levado aos recepto.res 
J:gados á TUPY' as melhores IJ.andas de Sã.o Pau.. 
lo e também de oUtJ'{l·s estados. O suo~sso do 
empreendtmento €: absolutO\. Só t.~ um defeito: 
se.r curto, apelllls de 1 hora. "!ma hora. não dá. 
p'ra mad:a. Quando a gente va1 Do auge do en~ 
tusiasmo, &cat-a o espetáculo ... 

Eu sempre tive um xodó especial por banda, de 
música, SJe!ja um grande c()lljunto como o das CoT'­
pora~es militares,. seja uma simples «furiosa» 
do interior. . . Cheguei lll'tP.i toorur na.. eiX()ellenÍlel 
banda de minha antiga, tleJl'l'la. Não :tive futw,:J~ 
p01tque, sem modéstia alguma digo c~m t~ a 
tlnmquem: múSico ruim tava aqui neste criado 
d e VSI. Excias. 

Desisti do ofício, que, aliás, nã~ dá camisa 
para nin.guém ... 

Jota da Silva Vidal tem levado aos ~~cep~ 
res ligados á TUJ>Y, mag.nífieos espetáculoiS ~ 
da b;>a 1\lúsica. de bmda. E quasi sempre, ao VL­
vo banda d~ gente viva., de verdade. E. :também 
ex~elentes gravações, quando impossibilitado de 
des1o·car gmndes conjuntos pal'\a a apresen~ 
ao vivo. Parabens a Jota da Silva Vidal pela 
ma 2nifica idéia. AplauSGs não lhe ~taa:ão pela 
feli~ iniciativa. Jota da. Silva Vidal e titio Padua 
Rei.~ formam uma dupla de beneméríitos defenso­
res do boJO gõsto sadio da sublime arte, i81to. 6. 
Arte com A gramde . .. 

Na últl:mai MALAGtJ.IUTA, magnífica seçíLo 
bomoristica. do nosso chefe, S()ler, ê~ implicou 
com as músicas natalinas que ainda. estavam no.s 
p110grama.s das emis.sõras locais, no sentblo de 
serem Slubsltituidas tais músicas por outr"aS .. · · 

Valha-nos S. Antonio de Pad.ua! · .. E ·stamos 
vesperalntlo a época 'das. orgias ca.rna.Vjalei'!CaS, 
quwndo tôdas as emissíiras atacam somente sam... 
bu maxix:els e ma.rc'hi=.rlbas, ritmos bárba.r~ de 
horriveis jaz7JS que atoi~entam dia e noite os 
ouvidos da gente. Por Alah e por Ma.homelt, in1r 
ploro qU;e mte.roalem alguns programas. d~ boBI 
mús ca, assim una noventa Por cent{), lllMS ou 
m~. . . Sinão, voces, minhas ca.ras emissôl'Wil, 
vão perder para o Nenem ~es que eJStá ~ 
~~rando II181raviThosamel,lte aqm,_ no som e na eS­
cõ'lha de pll''Ogramas supimpas. · . 

Confl:)lho de aJm!igo, hel.n!. .. 

S,ALÃRIO: '-' -- · ·~ 

Riquezas acumulam riqaezas 
Diante das noticias de 

que o govêrno ~star~ dis­
posto a efetuar apenas um 
awnento «simbólico» de 
25% sôbre os níveis sala­
riais vigentes, o d~utado 
Doutel de Andrade, decla­
rou KJ.Ue também para o mi­
nimo deveria S'er adotada a 
mesma oorreção monetária 
instituida para. os capitaiS 

de giro das emprêsaS, paga:. 
mento de impostos atrasa.. 
dos e fixação de aluguéis. 

As classes produtoras, da. 
clarou, dPNem ter trata.men. 
to igual; é preciso r-ealismo 
pa:raJ que não regr'idámos à 
sociedade vitoriana, onde a.s 
indústrias acumulavam ri.. 
quezas à custa do sacrificia 
do operariadÕ. 
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. o fi0680 cordial abraço, I ::i 
f:) 

Entidade destinada a ~roceder a VENDA ou a COMPRA de a, 
C') 

JMOVElS e também de outros negócios de seu interesse. Ofe- õ 
recemos sugestões, assistencia ·comercial e legal para o cn 
MELHOR FECHAMENTO DE SEU NEGóCIO, sem cobrar nada. 
O Sr. será atendido num ambiente confidencial e amigo, ~ 
sentindo-se a vontade . t;; 
Entregue à bolsa de negócios os seus problemas. z:-

CJ 
Aguardamos de braços abertos sua honrosa visita, sendo rn 
_que no momento dispomos: para vender, cmnprar, alugar, = 
etc . . . Diversas propriedades, otimamente localizadas e f:. 
valorizadas, em condições bem oportunas, ou, da forma q e zs 
as partes amigas interessadas, julgarem que cQnvem Cl'l 

negociar ou fechar. 
Atendemos pela manhã das 9 às I O horas, e pela tarde -das "' c 16 ás 17 horas_, ou, a hora que for marcada r-

BOLSA de NEGóCIOS 1: 
FONE: 2 54 O 

z 

ESTAHT! EM 

I ncurSiionando po·r obras 
~êlê!!ionad~ em m!ho à.s pll­
bt.:caçoes estrangeiras, anti­
gas e mo<te•1nas, as no.,sas 
ea.itôras oferecem, com ire .. 
quência, veJiosa visao da 

cultur a universal. Mesmo 
nêE.te periodo de papel tão 
a'l>surdaanente caro, afetando 
em ch~o o. próprio conne­
cimento, vemos surgir ex­
Coe!lente.s títUlos, v.,.le""l~J des. 
tacar também a contribui­
ção que cer tJaa organizações 
e Institutos oferecem ao pro 
pósito de divulgação bem di­
r igida . 

ooOoo 
Um dos setores mais a .. 

tuantes no propósito de di­
f undir o melhor da lilera­
:t'uit'a germâ nica no Br'asil 
é o Instituto Hans Staden, 
cujo entrosamento com as 
-Edições tMielhoramento.s r e. 
p.resenta um agradável mar­
co de projeçã o cultural. 

Gr.aça8 á sua presença, 
tivemos, r ecent emente, duas 
lftnPQrtantes ;publicações!., 
Uma , a pn m eúra edição de 
«lfigenia», de Goethe, em 
hom enag em à visita do P re.. 
sidente Luebke, t radução 

DIA 

de Carlos Alberto Nunes, 
q ue, como nas versões de 
Shakespeare i'az ressurgir 
em toaa a grandeza um eira. 
ma. inspirado em velhas 
sagas gregas, plenas d1e «es­
píritos de vingança» . Ou­
t ra, a publicação de «Tra.. 
géaias», de F riedeuich Heb­
bel, em volume comemora­
tivo do centenário da morte 
do célebre dr~aturgo; três 
peças c ompõem o livro -
«JuditJe», «Giges e seu Anel» 
e «Os Nibelungos•», tôdas a. 
p resentando como traço co­
mum o fundo histórico e a 
motivação mitica. «Os N ibe· 
lungos» constituem, real. 
m ente, uma t rilogi a, que 
compreende «Sigfrido de pe­
le cérnea», «A Morte de 
•S'igfl ido» e <<A Vingança de 
Crem ild a». 
C~NCIA E CRITICA 

zada das letras- germânicas. 
O texto, nco de mrorma~,oes 
e onentaça.o, e ae Ülto l\la. 
ria Carpeaux: que, no pl·e.­
t aeio l>a~,.,nla u·c~.ca.r ·"e ue 
uma dbLa que <,rerH;te o e"­
tacto acua.l oa .c1enc,a e crí­
t iGc:l.S. ,l,iteranas na. Alema­
nha». 

\.;arpeaux nos l:eva ás re.. 
m otas ongens mea1evrus <ta 
poe.sta e a a prosa a1ema, 
até chegarmos a Goet ne, 
\HQelderlm, Rilkie, Ktei.Sc, 
G. Huechner, Stifer, Thomas 
Mann e Kafka. E' uma. e<i.­
ção escla ecedora, precio»a, 
mesmo. 
TR~S NOVELAS 

!Bem há pouco foi diS,tri­
buido às livrarias «Três No. 
velas Alemãs» sob a égL 
de da Bõa Leitura, apl·e.sen­
tando «.O Tvaje Faz o Ho­
mem» e «Romeu e Julie lll. 
na Aldeia», do Gottfnect Kel 
l·er, e «A Singular H istória 
de Pet er Schlemihl», de A· 
delbeTt von Chamiso, mes .. 
t res da novela teutõnica na 
galeria de autores do sécu­
lo XIX. 

F lávio da SILVA 

FERNANDES 

O «EU» PRESENTE 
Não deve .ser esquecido 

nêste roi de obras que se 
relac1onam à literacUL a ale­
ma, o estudo que Some1set 
1111augnam faz em tor11o de 
Goetne no ulqmo hvr0 que 
escreve - «Pontos de v 1sua» 
que sái pela .1!1wco'a UlüOv, 
na Co1eçao Catave.uto. ::;o o 
o UtUlo a.e «Os '1 res .r:tvmc:u.J.. 
ces de Um :Poeta», permi.. 
te conhecer a influencia dos 
amores n a va.sta obra do 
dramaturgo, apresentando & 

analU.ando r- com base psi­
cológi-ca - a persona..l,dade 
de suas figuras, em muitas 
das quats encontramos êle 
mesmo,. por exEmlplo, em 
IW,ilbJelm Meister ou Wer • 
ther. 

DANTE NOTARI- ResponsáV{·I .., 
,..~0H)9!J1N 10 VS10\1 :UI VS108 -

G: ~·=·=·=·=·=·=•!+!+!•!+!+!+!+:::+!+!+!+!+!i 

Depois de Oiferecer ll()S lei.. 
tor'es n,a, Coleção «Roteiro 
da<j Gra..~1es L.~teratu:ti&s», 

volumes qu e correspondi...'lm 
à cUltura lusitana, brasilei .. 
.t•o e inglêsa, t emos agora 
p ela Cultrix um livro que 
ofereoe, ao estudante e ao 
estudioso, um jpanorama im­
parcial e um visão atuali-

Ainda PeLas Edições Me. 
lhora:mentos Sie divulgou 
um:a coletânea de ensaios a 
cargo de um humanista no .. 
,tável, Al:biert Schweitzer, 
que, no volume «.Goethe -
Quatr0 Discursos», focaliza 
em quatro capítulos o pen­
sador, -a !peSSoa, o homem · 
e a obra. E' de se lembrar 
qu6 ,schweit 2Jer sempre foi 
'um idos plltiorles cultores 
vivos do irríqiueto gêni0 a-.. 
lejm.A.t). 

O Iivr0 é Uffi;a deliciosa 
viagem pelo mundo goethia­
no, lembrando inclu,;.,tve o 
seu p ioneirismo Eocial, quan 
do afirma que o t r abalha· 
dor deve r eceber um quinhão 
justo da riqueza criada pelo 
.E-eu t rabalho. Fazem parte 
do volume outros ensaios, 
comentando escritores fran. 
ceses que se tornaram fa.. 
mosos !Pelos seus diários -
os irmãos Goncourt, Jules 
Renard e P aul Léautand; a 
obra lite.r ália do dr. Tillot­
IOn e a violência política; 
os poder:es místicos de um 
santo hindu, e mais o lega. 
do que nos deixaram ':t'che. 
oov, Kipling e Katherine . 
Mansfield, mostrando que o 
frágil do humano é a ba<:e 
mals forte da. sua. imortali· · 
dade. · 

ENTREGUE E CONFIE A.' «BOLSA DE NEOO. 
CIOS» O SEU IMóVEL, E, NóS AJUSTAl,lOS 

E RECEBEl\108 DE~""TRO DA LEI, 
OS SEUS ALUGU~IS, PAGAMOS OS IMPOS· 
TOS E TAXAS, E OFERECEREMQS ASSlS­
TaNCIA. LEGAL SEM .NENHUMA DESPEZA 
~~~ ~lJA .rAR'J.'J!.:, .IUJ.lU.U'il~'.l'nAMOS Sl!.:US 
BENS NUM AMBIENTE SIGILOSO A ABSo­
LUTAMENTE CREDENCIADO. 

-o-
CONSTRUÇÃO RECENTE • 
com telefone 11 x 38 - 3 
dormitórios irandes. Facilita 
.se 2 anOs - Rua Sã.o Se­
bastião, 58 . 
Bolsa de NegóCios - Vende.se 

-o­
RESIDENCIA. SENHORIL 
.. esquina -estllo eol.Olnial • 
Goulart oom Tarabay • 18x 
22 • Quatro dormitórios .• 
facilita 2 anoS Verdadeira 
oportunidade. 

--o-
Bolsa' de NegóCios· Vend~e 
TERRENO ESQUINA· As· 
falto • Jardim Paulistano. 
A v. Coronel Ma.n:ondes -
Face sombra • 15x30 - ur­
Bolsa de NegóCios· Vend~~ 
gen~ pechincha. 

--<r-
CASA MADEIRA · 6 Co. 
modOI'I • fundo campo da 
APEA - llx22- Um qua.r­
teiaí\.o do cimento e do oni­
bus • V en.de-se l'echlncha à 
Vista.. 

-o-
REGENTE FEIJó - Urg-en­
te . Vende.se ou pprmuta. 
se por automovel . Imovel 
contendo 2 a.rmazens • Re­
sidencia completa - terreno 
de 24x44 . Av. Regente 
Feijó. 279 a 289. Ot.ima con .. 
W.çóes. 
Bolsas de Negócios 

-o­
TRANSFIRO UIM TELEFO­
NE, de Pres. Prudente - O 
interessado pode escrever 
pai'tlo a caixa :postal, 12. ao 
_.. MarciliO Ca.milo. Para-

guaÇú PaUl1sta 

--o­
PRECIS.ArSE DE UM RA.. 
PAZ pail'a escritório. De pre­
ferência com alguma noção 
~e Oo~~abilidad.e. Infonna~ 

çõe6 pelo fone: 2MO. 
--o-

TENHO PARA NEOOOIO 
- wn a}lal'tameinto na rua 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, com 7xS,5 mt&. 
p()811Ulndo instala1:A0 aa.nitá... 
ria, Slla, ld:tchnet. V.endo à 
Vista. por s. 1500. 000 ou per­
muto por Volkswaa-en, 68. 
lnfoi'JJUI,Çlles na BOLSA 

DE NEGOOIQS. 

VENDO:- maquinxrio para 
uma fábrica de tacôs (1 piai 
na de três faces, INVICTA, 
e 2 circulares de ferro, tam 
bém marca INVICTA) . Pou.. 
co uso, • com os respectivos 
motores. !nfonnaç5es na. 

BOLSA DE NEGóCIOS 

lJRIJENTE - VENDE-SE 
P ~idência de material, corus 
ó'l'Ução I'Ccente, quatro ( 4) 
c:ômodas espaçQSEIIs. Instala­
ção sanitária interna, IS'inte.. 
co cerâmica lil. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno llx44 
- N,a Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 
de ônibus - CondiçOes 

Melhor oferta. 

--o-

TENHO telefone a.utomá.tico 
pa;ra vender (já pnontQ pa.. 
r a transferência) Dou por 
600 mll cruzeiros., excepto 
despesa de transferencia. Eli­
.,,tudo a.s condi~~. (M) . • 

-o-­

DESOCUPO em flnll d~ fe. 
V)ereiro casa na ~ dr. ou.r.: 
a-ai (fim do asfa1to) com 3 
qua.rtos, e demais depe{lld.ên,. 
cias, além de &"a.Ta.&"em rústi­
ca.. Estudo lOCação, deseon-
1!alnklo n0 prêÇo mensal, or. 
çamm to de pintlll'a. Exijo 
fiatdw. ijúo1~ na 
BOL8A DE NEGóCIOS. 

CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se - Com 11 cômodos -
- à rua Feliclo Tarab~, 
264. Cotém 3 dormitórios, 
com armários embutidos -
quarto de empregada e ba· 
nheiro. Despensa, porão, ga.. 
!'agem e demais dependên­
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terreno e.mplo 
qu.e permite aumento da corus 
trução Preço:- à vista, 
Cr$ lS.OOO.OOO,OO. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 

o 
"" durante 10 meses. Tratar 

nesta redaçfl.o. (DS). 

"'-()>-

CASA - Vende-se- De 
madeira, nova., tõda pinta­
da, instaliações completa.s, 
l!ituada nas proximidades da 
L,V.P. Tratar nesta redaçê.o, 

--o-

VENDO:- casa na 1rtua São 
Seoa.stiã.o, a uma qiJa(lra da 
AY~, com 3 quartos e tô­
das as de:maJs depenuências. 

'fra tar nest a redação. 
--o--

VENDO:- um rádio paT>a 
W olkswagen, em perfeito 
estado, e a prêço de ocasião. 

Chamar 2540, Soller. 
--o-

Por motivo d e mudoallça ven­
do óti,ma ;11eBidência situada 
à rua Aquidaban n.o 118, 
Facilito o pagamento. 

Aoeito negócio oom ca.rro 
nacional nôv0 o,u em estado 
de nôvo. 

' TRATAR COM LOPES na 
A.P.E,A. 

TERRENO, para venda . Te· 
nho, em São Paulo, bairro 
d:o Diadema, com 382 mts, 
2, próximo à Prefeitura, Fá 
blrioos, Grupo Escola.r, etc. 
BaS~e : 6 milhões de cruzei­
r~ J>endo 1 miJ.hão de en­
trada, e 70 mil cruzeiros 
por mês. Observação:- o 
terreno acha-se cercado, e 
mantém um pouco de ma­
terial de construção, · além 
de um poço. Os interessadoll 
podem procurar o Sr. l\IEL­
LO - Rua Casim.iro Dias, 

1284, neda. 

VJ:NDE.SE Rtio eom 15 a.I­
quelril&, " 6 quilometros de 
Tlla'aba.y, terra de primeira., 
2 ~a,s de madeira., tl1lha, 4 
alquiirea de pa~tto, toi.almen-

m~t:e cercado. (CF). 

ARMAZEM V ende-~~e, 
com S portas, à a.v. Cel Mar­
condea, 1915 .- TeTreno de 
llxSS. FtwilUa~. Procure: 
GERV ASIO - Rua Rui Ba.r· 

bo-. ~7. 

- --
Vá ao "O IMPARCIAL" 

e indique 

Bolsa de . Negócios 
.Você só paga o anuncio se1 

por nosso intermédio, 
o ;eu negócio se 

realizar! 

DeGtarat}h 
EU, NOBORU SATO, j a­

ponês, casado, m aior, moto­
rista profissional, residente e 
dom.cll!act.o nest a cidade de 
Bres, Prudente declaro pa· 
l1a os devidos fins e efe1tos 
de dreito que perdi minha. 
Carteiii!!. de Motorista Pro­
fissional ( N aci Otlla1) solb 
n.o 00ô.124-P.G.U. n .o . . . 
8 .162 expedida peJa Delega­
cia Regwnal de Pl()lícia ctes.. 
t a cidade de Pres. P ruden. 
te em d ata de 6 de agôsto 
de 1954. Declaro out rossim 
que dita Cart. de motoris­
ta fica sem efeito por esta r 
providenciando junto a re.. 
partição competente a ob­
tenção de UMA SEGUN .. 
DA VIA DA RIDSI.PECTIV A 
CARTEIRA DE MorrO. 
RISTA . Por ser verdade as­
,sino a presente declaração. 

P11es. Prudente, 25 de j a­
neiro de 1005. 

NOBORU SATO 
~os ~ 27, 29 e 31 

PLANTE 

BEOOMENDA PAnA A 
A TtlCNICA MODERNA 
IVA OONSTRUQAO. CAL 
IDDRATADO. P EQA 
ClAT,MAR - N O SEU 

FORNECEDOR DJG 
1\{i\ TF.Fi i\.1!': DB 
OONSTBUÇ6ES 

BRAS AÇO 
AGRDCERES Maffei, 540 
O MILHO QUE VALE UM MILHAO , 
:Produzido em seis estados por 

SwEms · AGaoerau SA~ 
Sta. Cruz das Palmeiras • S . 1'. 
Caixa ' l;'ostal, 9 • telefone : ~ 

CALM 

WILLYS 

R 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CARRO GRANDE 
O.U COMPACTO? 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHI NE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 
ou RENAULT que V. adquira, estará concorre ndo até feverei ro de 1965 a 201 

prêmios, distribuídos ·mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO DE '65 UM APARTAM E TO NO LITORAL SANTISTA 
~****************************************** 
~ * 
~ * ~ Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir * 
IMPOR'n TE lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- * 

A : NÁRIA "REVENDEDOR 'NILLYS, V. E PRÊMIOS", ! 
... E NOS VEÍCULOS WBLLYS OU R!ENAULT V. TEM A MAIOR ! 
GARANTIA J Á OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL * 

12.000 km ou 6 meses de uso! * 
~ * 
~~·~~·~·~ ·~~~~~·~·~~~··~····~••t• *··~~····* 

BUCHALLA S. A. INDúSTRIA E COMÉRCiO 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fone 22 I 4 - Pres. Prudente 

t.'!'.O IMPARCIAL''~-.----.---:- P~S~ENTE PR.UDENTE 27 !- 1 /. 1965 -- -- - - . ------ - --- Página 3 



FIESP SOLICITA AUDIÊNCIA 
NO TOCANTE À REGULAMENTAÇÃO 
DAS ULTIMAS LEIS TRIBUTA RIAS 

.S. PAULO - SSI- O 
sr. Itaphael NotiGhÇ{iç, prç· 
~aten:ci~samente. a) R aphael 
Industrias do Estado de S. 
Ra.ulo dirigiu o seguinte te-

COME'RCIO 
---&- - -
INDnSTRIA 

legrama, a0 ministro da fa.. 
ze11cta, Sr. OcLáviQ Gouveia 
de Bulhões: 

«:mm nome da Federação 
das Indústrias do E stado de 
São Fau1o vrmos solicitar a 
v. exci,a. a conveniência de 
que sejam ouvidos os ór­
gãos r epresentativos dasl ca.. 
tegoria.s econômicas', a res­
peito das regulamentações 
das últimas leis de caráter 
trilbutário, no sentido de a­
fastlar dúvidas e propiciar 
esclarecimentos ·nos !Pontos 
principais dêsses diplomas 
legais refe<rentes aos rm­
postos de consumo, sêlo e 
renda. Certos de que v. 
excia. acolherá a nõssa so­
licitação, subscrevemo-nos·, 
sidente da Federação das 
N oschese, presidente» . 

INTERIOR, O SEt4PRE PREFERIDO 
S . PAULO - SSI - H á 

poueo· cO!Cl1entávamos a si· 
tua_çao do interior 'Compara.. 
da com a da capital, ao r e­
giSwarmos a:ll 1116 obr•as a 
serem inauguradas n 0 Esta-
do de s. :raulo, pelo ~onr-
naaor, aas quais cabem a;pe. 
nas 7 4 à hinterlândia. H oje 
vemos outr.a notícia que ro­
bustece os nossos conceitos 
qu:and0 reclamamos mai::. a.. 
tenção e mais carinho do go­
vêrno para com o interior . 

Refterimo-nos à prodigali­
dade consignada pai'Ia. com 
o DAE, conferinuo-lhe a as­
tronômica verba de 80 bi· 
lhões de cruzeiros, destina.. 
dos ao abaste-cimento de 
água da capital bandeirante. 

Não queremos com isto 
negar o acerto da medida, 
cujo objetiv0 representa o 
r esguardo do futuro da po­
pulaçã o paulistana, que cres 
ce num ritmo impar. 

Todavia, não é justo que 
somente o interêsse da capi­
t al seja resguardado, fican_ 
do 0 interior na rabeira, 
quando é êst e que recheia 
as a rc•as do E stado, forne­
CGlldO·ll1e ~rn po;r:çenta1)'em 
muito máls avantajada do 
que a met rópole . 

O inte:rior, que dizem as 
f onte's ipalacianas estar .rece­
bendo tantos b enefícios do 
govêrno, o que consegue a 
custo, depois de muito im- ' 
plorar , são migalhas a titulo 
de empréstimo aos governos 
municipais, com juros de 
12%, quando a capital é 
contemplada com quantias 
do vulto mencionado ue. 
«mãos beijadas» . 

O Sr. Adhemar de Bar­
ros, que é, 11epetimos, ~o-
rnem d0 interi()ll', precLSa _ 

A PROPOSITO DA 
DISPARIDADE DOS PRÊÇOS 

fazer a hinterlâniliJa ocupar 
maior lugar no seu cora­
ção, demonstrando êsse fa­
to auspicioso não com pala. 
vras fraternais, mas com a 
ação. 1 I -~ I 
ErtQUA RAMEifl O 
NA TABELA liA 
LEI DO 

S. PAULO- /SISI- A 
questão da disparidade de 
preços das utilidades está 
preocupando o govémo fe­
deral, o qual, por seus úr­
gãos competentes, determi­
nou o levantamento d0 . «quan 
tum» que é cob~ado por idên 
tioas m ercadorias em cida-

Na anemia e 
na fraqueza, 

des e Estados diferent es. 

tMPôSTO DE 
CONSUMO 

O resultado vei0 provar 
-que o aumento ae cu.:.to da 
mercadoria adquirida na 
fonte nã0 just1f1ca oSl aU­
mentos astronõmlCos dos 
preços cobt,&Ldos ao consu" 
midor, notandocse que há S. PAULO - SSI 
uma disparidade .estarrece- Numa de suas últ imas reu. 
dora.. tO mesno artig0 , que niões plenária das diret \ .as 
,custa noutro, quase dois X , da Federação e do Centro 
é cobrado num Estado X, das Indústrias do Estado de 
notando-se a mesma varia- São Paulo, foi ressaltada a · 
ção de prêços entre urna ci- solicitação do seu Departa.-
dade e outlra quase que vi- mento J urídico, para que 
zinhas. associados e indu 51triais \pro-

Isso vem demonstrar que ICU.r'em \ entendel(-ISe p e,s,soal 

0 que existe: é um a.'buso, e diretamente com. os .advo-
urna desonestidade que re- gados consultQres das ~cn_:ti-
quer punição dOS responEá- dades, visando 'as provlden-*' \áVidos por di.niheiro., cilas necesS"árias pa;r-a o en-
para fiazer fortuna do dia quadramento ou classificação 
pa~a a noite, a custa do sa- de seus produtos na tabela 
crifício do povo . da lei n .o 4.302,164, do Im-

Precísa 10 govê-rno federal pôsto de Consumo. 
agi'7 contra êsses setls inimL Essa medida evitará equí-
gos, punindo-os sem permi- vocos que, por comunicações 
tir interferência dos padrL telefônicas, 'as vêzes sur-
nhos ou dos panos quent.N. gem. 

Precisamos de ação vi O- .... ..: •• :...: ...., ..... ,. ... 
lenta contra. êsses. 1naus ele .. ~···r~:.•:•:•:+:•:+!.+"!+!+:.+ ... + .... + .... • .... • .... • .... • ... + ... '+ ....... ~ 

~ ~ · mentos que conspiram contra ·~ ~ 

Vamos er 
liaés si téticos 

O professo.r Brouwer, da 
Escola de Agricultura. de 
Wagenigen, na Holanda, a. 
firmou que num· futuro pró" 
xbno será po~sívcl fabrica:r 
alimentos ISint:éticos em la­
boratórios. Segund0 êsse eS" 
tudioso, é apenas questãô de 
t empo a descobert a da com. 
posição química das m até­
rias respon~áveis pelo cheiro 
característico do baC(l,n. fn­
to ou da carne assada. 

/Siob tal ~\pecto, o· futuro 
longingu0 não deixa de' anun 

ciar-se t ristonho para os 
criadores de gJado embora a 
possibilidade 'de pedir-se um 
bife sintético em um resbaU­
rante ainda seja remota. 

Aproxima.Sle no entanto 0 dia 
em que o.s filés serão fabri­
cados das proteínas do ca.. 
pim e do trêvo «sem a in­
terferência da vaca» . Ou­
tro problema futuro será o 
combate à ~enorme r esístêiL­
cia psicológica» ao emprêgo 
de alimentos sintéti..cos . 

SINDICAT~ DOS TRABALHADORES NAS 
INDUSTRIAS DA CONSTRUÇÃrO E DO 

MOBILIÃJUO 
• _ _ .!,.,. 

a Revolução e contra o re- :~ ·~ 
d • ~ · gime não com metralha o- ·~ ~. . .l 

ras ou canhões, mas c<lm ~ ~ 
Assembléia Geral Extraordinária 

.. 
~ 
c 

" V) 

I • 
Anemias causadas por doenças ·infec­

ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência · de he_morragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Cõrwales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, para adulto~ e cr!anças. 

VISSIDERON 
ANTI-ANÊMICO, COM VITAMINA B-12 

\ 

) 

· "'\õcêé 
quem decide I 

@ [Q)!]~'ü'O~® sua cidade está li· 
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig - a seu 
serviço onde quer que você vá! ** 

@ []@QDO[;JEili'AJ!]~'ü'@ a Varig lhe, 
oferece a rapidez dos jatos ... a eco• l, ~ 
nomia dos aviões a hélice ... e também '- """- ~ 
a dupla vantagem do Electra 11, que ~ 
é rápido· e s ilencioso como os jatos, ~ 
mas custa 20% menos. São mais de 4--
100 aeronaves para serví-lo. Faça 

a sua escolha. *************** 

!JJ 'U&mDrP& você também decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao DC-68, do Electra li ao Convair e 
DC-3, há g randes diferenças de ta­
rifas, para sua maior faciiidade. *** 

@ W~® a frequência e os horá­
rios da Varig são técnicamente es­
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodiná"io número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou qualquer loja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o vôo mais r-ápido 
e econômico para qualquer ponto 

do país. *-fs***************** 

• 

out'ra arma, taivez mais a- ~ ~ 
gneEsiva, que é a indispo. ~ :~ 
slção do povo (')Offi os seus ~ ~ 

t ~ ~ governan es. ~ S Ih ~ 
Que as nossa s palavras s~ ~: emp me or ~· 

jarn ouvidas•, para a tranqm- ~ ~ 
lida:de dos brastileiros e de ~~ ASSISTÊNCIA ~ 
todos que com êles tmba.- ~ ~ 
lharn p elo bem de nossa Pá- ·~ T'IEI'liiCA ;.~ . ~ . . ..v•• . . ·~ 
tna. ~· t.. 

~·d . fb" ~ ~ a própria á r1ca ~. 
~ ~ 

,---------~ "d d ~ - ~ nesta ct a e .... 
. f ~ ~ 

JOVEM: • seJa um U· ~ dentro e fora ~ 
~ ~ furo técnico, matricu· ~~ da garantia :~ 
~ ~ 

na ESCOLA $ ~1affei, 156 :~ 
:~ P. PRUDENTE ~: 

lando-se 
INDUSTRIAL H ~ 

~~:+:•:•:::•:•:•:::•::•::•rfl<•lti•!..::+r+:•:•:~)! 

',. 
/_;• if_. 

i ti' 
I, l,t"i 

Em tempo : a cortesia é sempre a 

P elo p resent e, . ,çonvoco 
todos os assodados traba­
lhadores nas industriaS' de 
Cerâmica em gôso de .seus 
direitos sodais para a as· 
sem/bléia geral extraordiná­
ria, a se realizar no dia 30 
de janeir o de 1965, às 19 ho­
Tas em. nossa séde social, 
sita a rua Dr. Oleno da 
Cunha Vieira n.o 324, Vila 
Maristela nesta cidade, .a 
fim de deliberarem a s.eguin­
te ordem do dia . 

1 .o) estudo do <pedido, 
discussão e aprovação . pela 
assembléia 

2.o) Autorização à dir-e­
tor ia. do Sindicato e da F e­
dera ção dos Trabalhadores 
nas Industrias da Const ru­
ção e do Mobiliário do 
IDstado de São Paulo, para 

AGÊNCIA EM PRES.IDENTE PRUDENTE - Rua Tte. N;colatt Maffei, 148 ·- Fone 2531 

suscita'l'em Dissídio ColetL 
vo de nature:z<a ecônomi'Ca, 
contra o SINDICATO DA 
INDUSTRIA DE CERAMl­
CA PARA CONSTRUÇÃO 
d,o ESTADO DE SÃO PAU­
LO. 

Fica o,s .renhores assecla­
dos, c~entes de que se a 
assembléda não for realiza. 
da em pti'meira · convocação, 
por 1lalta do «QUORUM» 
,realizar-se-à em segunda con 
vocação 2 horBIS após, sendo 
então válida as deliberações 
tomadas com qualquer nú­
mero de sócios, ob>:lervadas 
1as disposições legais . 

Presidente Prudente, 25 
de janeiro de 1965 

Leonardo Agostinho 
Presidente do Sindicato 

507 - 27-01-65 

I h·:\ 
... - ) :;~ 

:>" 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

, 
·~ PILULAS •fi' 

DÊ·LÚSSEN 
{i'!. Moderno antisséptico 

das vias urinária-s e efi· 
ciente diurético, as Pi• 
rutas Dê-Lússen aju• 
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 

'J normalize o funciona-
~ 

mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 
as Pílulas Dê- L ússen. 

PÍLULAS DE-LúSSEH 
UM PRO D UTO 

IMESCARD 
ENTROSADO O 
G,OVÊRNO DO. 
ES,TADO COM A. 
Rf,PúBLICA 

o o 

' o ..,. .. 
2 c: .. 
1/) 

"' • o 
";; • Cl) 

O DEP ., MARIO - BENI 
APOiiA A LAVOURA. E E' 
ELOGIADO PELA 
FARESP_ 

Graças ao magnífico tra­
balho ,apTesentaao pelo de­
putado Mário Beni, presi­
dente da Cage.sp (Compa­
nhia de A rmazéns Gerais 
do E s tado de 1Sã0 Paulo) e 
encaminhado pelo g-0 ,ve:r-na­
dor Adhemar de Barros a,o 
Ma,r~hal Castelo Branco, 
pres1dente da "Reipública, a 
rede bancária . particular foi 
,çonvocada pelos órgãos ofi­
ciais para colabora.r no fi"' 
nanciarnento à lavoura e 
no amparo a aormencializa.­
ção d e p rodutos agrícolas . 

Tal ~Mledida teve ampla 
r epe:rcussão na Faresp, co­
mo se verifica pelo 0 ;ficio 
ta'baixo transcrito, que( 
a'q_ue1a, entid!~!de agrícola en. 
dereçou ao defPutado Má­
rio Beni: 

«A Federação das As· 
sociações íB,ura.is do Estado 
de São P aulo, por delibe.ra. 
ção da sua diretoria, reuni­
da em 5 do corrente mês, 
vem congratular-S1e ,çom V. 
Sa. pela sua atuação ,em de­
tesa da completa colbertu­
ra das r êdes bancária,.s ofl· 
ciais e particula~:~es, no fi­
nanciamento da produção e 
da O()jlllercialização ci()s pro­
dutos agrícolas. 

E' cam imensa satisfru;ão 
que fazemos a presente co­
m unicação, justo reconheci­
m ento do trabalho deSenvoL 
vida por V. Sa. em faVOit' 
da t ese pela qual a nossa 
organização sempre: se ba· 
teu. , , tl 
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Ovídib Sede própria da Assoe· a Reminiscências da Fôrca 
~ 

Expedicionária Brasileira 
-o Junqueira 

Paulis.ta dos dn Silva • 
DOI 

• 
Os garotos de 15 anos, soldaí.los alemães - CAPITULO V 

Encontrava-me de senti­
neLa no pôsto de c~do . 

::S::le achava..se loc.alizado 
em cas·a de construção de 
pedra, situada no sopé de 
uma montanha. 

No mesmo prédio, em sala 
.separtada, mvia o serviÇo 
de interrogação de prisiQilei­
;ros ale'mães. 

o mencionado serviço ~a 
dirigido por um capitão 
do exército nacional que, 
falava correntemerite a 
língua alemã. 

a neve ainda não começara 
a cair. 

De xepente, ví ent~arem 
soldados braiSileiros escol­
tando rapazinhos, alguns 
loiros e outros morenos . 

Êstes rapazi,nhos e:nun de 
estatura regular e usavam 
fardalmlento de lã cinzenta, 
constituido de blusa, calça 
curta e boné . 

Seus céreibros• deveriam se 
preocupar QOm os livras. 
escolas e outras coisas bonL 
ta.s da adolescência, e não 
se concentrar na arte da 
guerra. 

Enfim, por causa dos er­
ros dos homens, e.s.tavam 
sendo roubadas sua'S moci­
dades . 

Seus espiritos começavam 
a. envelhecer prematura.. 
mente! 

(continua) 

Atnavé8 de audiência pro­
gramada pelo Serviço de Coo 
peração com os Municípios, 
o govenlador Adhema,r de 
Barros reoebeu os dirigentes 
de todo o Estado. Na opor­
tunidade, o Sr . José dO Va­
le Pereira, fez entrega ao 
chefe do executivo de me­
morial, ~olicitando finan­
Ciamento para a conclusão 
da secl.e própria da A.P.M., 

conforme foi deliberado no 
segundo Congresso dos 
Municípios, realizado . em 
Agua8 de Lindóia, no qual 
Presidente Prudente se fez 
representa'!' por dois ve1·ea.. 
dores. 

O Sr. Adhemar de Bar­
ros despachou a petição, au­
tof)i2\alldp o seu processa­
mento pela Caixa illconô_ 
mica Estadual. 

Era. um dia d:e inVell"Ilo e . 

Éles estavam desarmados. 
segundo informarem 

me:us companheiros, os ga.. 
rotos eram soldados alemães 
de 15 anos. 

F'iquei :;urprêSo com a in­
fwmação. 

Ao examinar a fisiono­
mia dêStes últimos, perce­
bi que eram magras e de­
notavam medo e humildade, 
ll'\8d.Os P. um .specto dJe 
menino. 

Prefeitura Municipal de P re·sidente Prudente 
Cooperativa A,rícola 
Mista de Presidente 

Prudente 

ASSEM:BLEIA GERAL E~ 
TRA.ORDINARIA 

EDITAL DE l.a CONVO­
CAÇÃO 

De acôrdo com a atri­
buição que me ~ conferi­
da pelos esta~utos soci:ais, 
convoco os senhores asso­
ciados da. Cooperativa Agri­
cola Mista de Presidente 
Prudente, para uma assem­
bléia geral ex.traoT<iinár:ta, 
que, havendo núme.r0 legal. 
funcionará. às 20 horas do 
dia 1.o de fevereiro de 1965, 
no salão nobre da. Associa­
ção Rural, andar superior, 
a avenld,a Washington Luiz, 
número 461, nesta cidade, 
para tratar da seguinte 
«ORDEM DO DIA». 
a)\ - Tomar \Conlheeimento 

e aprovar o 'balanço 
~al referente ao 
movimento do 1eoc8!I"~ 

cicio de 1964. 
b) -Eleição do nôvo Con.. 

S<elho F:iscal para o 
presente exerctcio de 
1965. 

c) -Assuntos diversos. 
Pres. Prudente, 22 de ja­

neiro de 1965. 

FRANCISCO SEVERo DA 
OOSTA - Dmetor Pre61-

de!n~ 
006 - 24, 27 e 29 

O oficial que iria inter­
rogá..los, falou em alemão, 
deu-lhes um baralho e os 
mesmos sentaram-se no so.. 
lo. 

Enquanto observava a 
cena, pu~me ta. meditar sô­
bre os garotos . 

Dominaram.,me diferenfus 
pen.s:runentos. 

Os Tapazotes não eram 
soldados de veTdade endure­
cidos nas pelejas, todavia 
:meninos improvisados em 
guerreiros . 

Esta circunstâncLa como­
veu..me, entbora SIOb o as­
pecto militar fossem in.imi 
gos. 

OonseqUenteme;nte, não 
lhes tive ódio . 

Ao invés de encará-los co­
mo lutadores que infundem 
o perigo, julqueio-o5 vitia:nas 
dos homens que erraram. 

Seus corpos ainda esta.. 
vam na fase de d~nvolVi­
mento . 

Êle.s deveriam estar des­
pendendo energias na prá.. 
tica de atos que camcteai­
zarn as suas idades e não 
se eSfalfarem na dureza da 
Qajlll.panha. 

Suas mãos de adolescen­
tes foram lfeitas paTa 0 u S'o 
das coisas adequadas a es­
ta fase da vida e não deve­
r~am ser emprega.aas na ar­
te de matar . 

DIVISAO DE 
AD.MlNISTRAÇAO 
EXPE01EN'.fE N.o 126 
SECÇAO DE COMUNICA.-, 
ÇõES E ARQUfVO 
PORTARIAS ASSINADAS 
PELO SENHOR PRF..FEIJ 
TO MUNICIPAL 

PORTARIA N.o 1.9<l6-65 
«Salário..Farnilia» 
em 18 de janeu·o de 1.965 . 
1.965 
N101s têrmos do artigo 5. o 
da leJ. n . o 89, de 18 de no 
v·embro de 1 .949, conceder 
.ao funcionário murúc:..pal 
SNR. ONOFRE RODR.L 
GUES, DE SOUZA, o Salá­
rio-Família, a razão de 
Cr$ 1, 000 - hum mil cru. 
zeiros - , por dependente 
e referente ao seu depen_ 
dente: Milton Aparecido 
Rodrigues de Souza. 
PORTARIA N . o 1. 907-05 
«Salário..Familia» 
-nos têrmos do artigo 2.o, 
da lei municipal 706, 
de 23 de novembro de 
1!. '961, ooucedlerr- ao' ex:tra-j 
numerário Contrattado SNR. 
PEDRO JANINI, o SaJario-. 
família, a razão de Cr$ .... 
1. 000 - hum mil cruzei. 
ros - por de!)Emdente, e 
referente aos ~.eus depencen. 
tes SILVANA MARIA JA­
N'INI . 
PORTARIA N . 0 1.908-65 
- em 18 de janeiro de 
1965. 
«Salário-Família ~ 
nos têrmos do !IJ!'tigo 2. o 
da lei municipa; 706, de 23 

de novembro de 1961, con­
Ceder ao ex.tiranume.rárío­
-Diarist.a SNR. BRAZ 
MENDES LOPES, o Salá ­
rio-1familia, a razão de 
Cr$ 1.000 - hum mil cru.. 
.zeWos por d~endente, e 
referente aos seus dependen. 
tes: Ze.dequias Mendes Lo­
pes. 
PORTARIA N. 0 1.909-.65 
- em 18 de janeiro de 
1.965. 
suspenden~ 
- nos têrmQ'sJ dos artigos 
221-item IV, combinado com 
o item m do artigo 233, 

Documento Perdido 
Declaro para os ' devidos 

fins, que se extraviou a mi­
nha Carteira de Habihtação 
de motorista Profis~iona1 nú 
mero 1.718 - Prontuário 
número 1718, expedido em 
9 de janeiro de 1950, em CuL 
abá, estado de Mato Grosso, 
e Certificado de Propriedade 
uma Perua Willys Overland 
ano 1964, de n.0 111382, ex. 
Pedido em Martinópoli.s em 5 
de outubro de 1964, cujos do 
cumentos ta,rnam-se nulos 
doravante, visto estar sendo 
proVidenciada a obtenção das 
r espectivas SEGUNDAiS 
VIAS. 

Pres. Prudente, 21 d:e ja. 
neifo de 1965 . 

a) JtiLIO I•·UGIWARA. 
!102 - 22, 24 e 27 

em todos os veículos 

I 
J 
• 
f 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

®H6.,. •el<olo 
Mereedes-Benz para cada tarefa. Caminhões paro todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada • 

de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os vefculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrãe 

de eficiOncia, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, deues 

w-elculos. 

HERCEDES-BENZ 
eua boa . ••••••• ant qualquer •••••da 

poa: infração do item I, d:> 
artigo 213 do decreto.J.ei 
13.030, suspender potr 15 
(quinze) d~a.s das funções 
do seu c.argo, o funCionário 
;municipal SEBASTIÃO BL 
BIANO DA !SILVA, Escri­
turário ~<C», Ref. 10 lota 
do na Div. de Tesouraria, 
e a partir de 17 de janeiro 
do cor.rente ano . 

Presid!ente Prudente, _22 
de janeiro de 1965. 
Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor da Di v. de 
Administração. 

• 

Educacão 
~ 

& 
Ensino 

CONSERVATóRIO 
MUNICIPAL 

Exames de 

Classificação, 

Exames de 

2.a Época 

e Matriculas 

EDITAL 

1. o) De ordem da Prora. 
Jupyra Cunha MarCOilldes, 
Diretora do Conservató­
rio Municipal Dramático e 
Musical, à rua Rui Barbosa, 
comunico aos interessados 
que estiarão abertas, de l5 
de Fevereiro a ti de Março 
pf. na 1S!ecretaria do estabe_ 
lecimento, das 13 às 16 ho,.. 
ras, as inscriçôes aos exa­
mes de Classificaç~ e aos 
exames de 2.a é;PoCJa, assim 
como as matrículas para to­
dos os ano.s de Piano e A­
cordeon. 

2.o. - Os exames de Classi 
filcação .serão realizados no 
dia 10 de março, às 8 horas 
e às 13 hoTa&. 

3.o) Os exames de 2.a épo 
ca serão realizados no dia 
10 de março, às 9 horas e 
às 14 ho.ras. 

4.o) Os interessados dec 
verão preencher o requeri­
mento de inscrição, cuj0 im­
presso será fornecido pela 
Secretária, com os seguintes 
documentos: 

a) Certidão de Registro 
Civil; 

b) Atestado médico de 
sanidade física e mental e 
de va:cina contra varíola 
expedido pel0 Serviço do 
Centro de Saúde. 

c) Certificado de gráu de 
instrução 

d) Todos os documentos 
deverão ter 8JS firmas reco­
nhecidas 

Não serão aceitos docu­
mentos com emendas e ra­
suras. 

5.o}. Os candidatos a ma.. 
trículas deverão procurar na 
Secrletaria o impres:lo pró­
prio para preencher e apre­
sentar atestJa.do de vacina do 
recente ano. 

Pr.esidente Prudente, 
(a) IDALINA LUSTRI 
FREITAS - SECRETARIA 

ACOMODAÇõES 
Segundo 0 Sr. J osé Val­

le Pereira, a projetada se­
da própria da Associação P. 
dos Municípios, além de a,. 
brigar suas instalações e 
vidade e Finaliza, manifes­
possuir também um núnimo 
de cem apartamentos pRra· 
hospedagem de prefeitos e 
vereadores. De taeôrdo com 
pesquizas realizadas pela 
entidade, a média diária de 
prefeitos e vereadores pre­
~ntes na capital é de 120. 
Sabend(),Se que. cada aparta.. 
tmento acdmoda duas ou 
três rpeSIS'Oas, haverá um to.. 
tal aproximado de 250 lu­
gares, atendendo assim, 
normalmente, à 5 aul:orida... 
d<es de tôdas as comunas, 
p:ropor,ciandO-lhes conforto 
e substanl':ial peonornta. 
PR.OPR'JEDADE 
DOS 
MUNICIPIOS 

A Associação já elaborou 

um piaDo aceito por grande 
número de veread0res e 
prefeitos. O prédio a 5er ad.. 
quiriclo será um condomínio 
dos municípios, em que o 
presidente em exercicio da 
A.P.M. s erá automàtica­
mente o síndico. 

Cadla município proprie­
tário participará com uma 
quota no valor de cinco 
v!'ls Ide émprestím0 a S.er 
milhões de cruzeiros, atra.. 
concedido pela Caixa Eco­
nômica Estadual à entidade, 
pagável no prazo de cmco 
anos. Os municípios condO­
minos pagarão pela utili.. 
dade do imóvel somente as 
despezas de manutenção, 
ficando igualmente com di­
reito a particirpação n as 
rendas provenientes da uti­
lização pelos municípios não 
condôminios que pagarão 
um custo de e"tadia com 
desconto acs preÇos vigeiL 
tes em hotéis . 

SESI DOOU 5 MIL FRASCOS DE SANGUE 
POR MÊS A COLSAN 

Carta de agradecimento 
fOi envia~ pela COLSAN 
- JSICd€<1ade Beneficiente de 
da Coleta à.e Sangue, ao sr. 
R.aphael Saschese, diretor do 
Departamento RegiQilal do, 
SESI, em São :Paulo, por 
fornecimento, pelo ,serviço 
Social da Indústria d~ 5 
mi~ _fr ascos de sa;r{gue, em 
'media, por mês. Adianta 
que COLSAN tem possibili­
tado, ainda a que se proce­
dam em São PaUlo nos Hos­
pitais de Bene:ficiência e de 
Caridade, a 24 operações ex.. 

tnemo para se salutar Uffi!li 
Vida. Salienta, também. · 
que a necessidade rotineira 
dos hosiPitais é de 8 mil fras. 
cos de sangue, devendo. a 
ColEJan coletar, ainda, 2 mil 
unidades destinadas ao fra­
cionamento dos sub-produ­
tos do PlaEI!na, tudo objeti­
vando o interesse da coleti­
vidade e Fmaliza, manifes­
tando satis11açã() em poder 
contax com ·a colaboração do 
SESI naquêle plano de 
maior envergadura. 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO CO ÉRC!D 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 
ELEIÇõES 
EDITAL 

Em cumprimento ao dis_ 
pôsto na alínea "b" do arti. 
go 6.o da Portaria Ministerial 
n.o 146, de 18-10-57, faço sa­
ber aos que o presente virem 
ou d ele tiver€1!11! conhecimen­
to que as chapas registradas 
concorrentes às eleições a 
serem realizadas nesbe Sindi­
cato nos dias 18 e 19 de f& 
ve~ejro de 1965, foram as se. 
gumtl::s: 

CHAPA "A" 
PARA DIRETORIA- EdinaL 

d'6 Rezente, Messias Soa­
:r.es e Onofre Biceglia 

PARA O CONSELHO FISCAL 
Mário Manfrim João 
Duarte e JoSé RiÍ>eiro da 
Silva 

PARA A DELEG, FEDERA­
TIVA - Edinaldo Rezende 

Onofre Biceglia e Már~ · 
Manfrim 

PARA SUPLENTES DIRETO_ 
RIA - Valeriano Angeli, Tsu.. 

tCJmi Sakamiti e Geraldo 
Bor,ro, 

PARA SUP. DO CONSELHO 
FISCAL - José Gomes da 

Silva, Salvador Sanches 
ROdrigu~ e Francisco 
Spolador 

PARA SUP. DA DELEG. FE­
DERATIVA - Tsut,omi Sa.. 

kamiti, Nilton Rubens 
Filgueiras El .?l •sé Gomes 
da Silva 

CHAPA "B" 
PARA DIRETORIA - Mes.. 

sias Soares Edinaldo Re­
zenne ~ Onofre Bi:ceglia 

CONSELHO FISCAL - Ge­
raldo BoiTo, Valeria.no 
Angeli e Mário Manfr1m 

PARA A DELEG. FEDERA. 
TIVA - Edinaldo Rezende, 

On;ofre Biceglia e Mário 
Man:D im 

PARA SUPLENTES DIRETO­
RIA - Tsutomi Sakamiti, ........... .., ........................... .., . .,., 

CiiÊ.Q ÜÊ .ÊXTRÂ.ViÃDO 
Declaro que foi extraviado o 

cheque AO PORTADOR de 
n.o 962. 904,no valor de Cr$ .. 
561.800, (quinhentos e sessen­
ta e hum mil e oitocent;os 
cvuzeiros), contra o Banco 
Mercantil de São Paulo, S /A, 
agência de San~0 Ana~stácio, 
emissão de LaudeJino Alves 
de Oliveira. 

Pres. Prudente, 26 de ja.. 
neiro de 1964 . 
D~ BRANCO BADAN 

509-29, 31 ,e 3 

João Duarte e F rancisco 
Spolador 

PARA SUP. DO CONSELHO 
FISCAL - Salvador San.. 

ches Rodrigues, José Ri. 
beiro da Silva e Paulo 
Tadashi Shinoda 

PARA SUP. DA DELEG. FE­
DERATIVA - Tsutomi Saka­

miti, Nilton Rubens Fil­
gueiras e José Gomes da 
Silva 

Fica aberto o prazo de cin. 
co (5) dias, a cont~ da data. 
da publicação dêste edital, 
para oferecimento de impu_ 
gnação contm qualquer can. 
didato. 

FlrM. Prudente, 27 de janei­
ro de 1965. 
JOSE' TUFFI FELICIO 

Presidente 

JENIS CLUBE DE 
PRES.IDENTE 

PRUDENTE 
EDlTAL DE (:ITAÇAO 

Aos SJ·s. A.:..!>Jv.o.a os d'e.. 
veuores de m -nsiiJJU<-U.-s so­
ciais, com pra:~:o úe ;su rua~, 
conta.Uru a pa• ür de l:J ae 
janeiro de llltiá. 

Ficam os Srs. Associados 
do 'l 'i:tlls lltuoe de l'n:;;L ... edte 
Prudente, devedores de m.:n­
sauoaues svca:L.s, COJl\IJdaú.Os 

a efetuarem o pagamento de.. 
Vido, dentro do prazo de 30 
di.as contados a partir de 15 
de jane1r0 de l!lba e allé 14 
de fevereiro de 1965, após o 
que serão adotadas as san­
ções oJtatutárias, p.·ev•stas 
pelos artigGs 33. o, 35. o e 
<16.o e a.rt1g·os S.o, 9.o e 10.o. 

A Di;retoria se coloca a dis;. 
posição dos Srs. AssociadQs 
para quaisquer infOrmações 
ou esclatlecimentos, bem co_ 
mo para elll<~ntuais revisões 
de lançamentos, dentro do 
prazo acima. estipulado. 

Informa ainda que está a,. 
fixada :na portaria do clube 
a relação nominal dos Srs. 
Associados em débito com o 
clube, no setor de memali. 
dades sociais. 

;pl'eiS . Prudente, 15 de ja.. 
IIX!iro de 1965 . 
JOAQUIM MEDEIROS DE 
SOUZA Presidente 
JOSE' DA SILVA - l.o te-

soureitn 
504 - 24, 27 e 29 
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~ ~ 
~: Es~reveu: • T. LECO ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~~ mrurru~oo~(W~i1oo l~ 
~ ~ 
~~ pimenta nos olhos dos outros não arde - ::: 
~ M 
~ ~+!+I•!+!+!.+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+:::+!+!+!+!+:+:::+::+:+:::+!+:::+::.X+:::+!+!+!+!+!+!+!+!+:::+::+:+::•:::+::+:::+:::+!+!+:::•:•~:::~ :+:::+:::+:::+:+:::•:::•:::+:::+:::•:••:-
~ ~ 
~ ~ 
~ Voltaram as "carrocinhas". E ainda tem quem diz que o CÃO ~ 
~ ~ 
~ é um animal LEAL. Se o fosse, o FL não lhes daria caça . :~ 
~ ~ 
Q ~ 
~~ Têm chegallo protest os veamentes à Tooação C'O"r ••• t! tra a m edida de FL, que proibiu venda <le b{~lid'l~l ~! 
·~ a1coolicas no BAR da praça 9 de julho. Dai dedu· ~· 
~ ziiV\., qtie o movimento ~l,a'()neile BAR vai ser :~ 
~· fraquinho. Tinha gente esperando porier tcm!llr' ••• 
:+: uma «inspuaçãozinha>' antes de subi-r as escadas :•: 
•~t da Prefelitura. * 
~ ~ 
~ ~ 
•.• ' · Dourad.os •.• ~· - - - - - - - - - Um vigano em ~· 
~.• - Veread:>re:s· estão sa.. - (MT) resolveu o problema ~.• 
~ ~ 
~· - botando o vice..presi- - dos rapazes que assistem ~· !:: - dente Ubaldo Gomes - Missa à porta da Igreja ~: 
~ - Corrêa, deixa.ndc de - estando o t emplo vazio •.• 
•.• - cdmpa:recer, na a usên - 10u cheio. Numa das pre· ~ :.: . :.: ~. - cia de M.oacyr Miran - gações, fez um av1so :- a .... 
.•, - da. E o povo•? Ora o - partir do dia X, os moços ~ 
••• qu tomam banho diària- .~. 
~· - povo. . . e - os •!< 
~~ ___ __ - - mente deverao ocupar ~· 
~ primeiraS lugares; os que ~· 
~ Nada de novo no CORIN- se banham três vezes ~ 
~ TINHA. Aliás, procurar por semana, oc~parão . a corintiano hoje em dia na 0 m eio da lgre)a; e, afl· 
~ praça é o mesmo que nal os que tomam banho 
~ p l'()ICurar COMUNISTA. 1 'vez por semana (ou por 
~ Existir, existe. Mas mês) poderão ficar à porta! 
~ ninguém quer 10aber Resultado:- ninguém :fuer 
~ di aparl!!cer. sa.ber de ficar à PO a . 
~ 
~ 
~ 

~· ~ 
~ 
~ 
~ 

Ladrão esperto. aquele. Entrou de lanterna e me levou o pão 
Abri a janela na horinha "H'., mas o pão desapareceu. Mais 
tarde vim a saber onde o lac~tão o tinha guardado. Tirou as 
tPilhas da lanterna e lá dentro esfiou o pão. 

/ 

Tem muita gente achand() ruim porrq~ se est~. 
leoeeu qu()te para chama.dag 1110 telefone. Resid.en· 

C'ial 150, comercial 200 . Fóra di~Jo, 16 cruzei110s por 
chatm!da. E tf!enl um aparelhozinho lá na cent'rol da 

ETP que funciona na base do Pelé:- não perd~ Uln$ll. 

O novo departamento profissional do ÀPEA anuncia .que es· 
tá traçando MÉTAS para &·s. Errado. Precisa é arranjar gen­

te para vencer as MÉTAS, fiue é o mais sérro. 
--------- -----~--1 

- Oarnr.val êste a.n0 não vai ter ~amba. Vai ser -
- tudo na base do cltôro. Quem quizer assistir -
- os ensaios, permaneça cinco minutos à poril:a -
- do «guicltet» d.e pagamento de impôstos, na -

P.refeitura. 

FOTO . . LACôNICA 

"S' 1· h d' o com uma m a essas, é que o CORINTINHA poderia 
fazer al'gum MILAGRE .•. " 

ifORNA-SE NECESSÁRIO AUMENTO PRODUÇÃO DE CARNE E DE LEITE 
(Conclusão da l,a. página) 

vem mnd,o realizados cruza. 
mento expenmenta1s de bo· 
vinos cie I1BÇas jndianas e 
européias, com vistas à fi. 
xa~ de um tipo de animais 
rústicos e precOC€S, adapta­
dos à11 rudes condiçõt>-s cli· 
maticas vigentes nos trópicos 

PROVAS AN\ÍAIS 
Prcvas anuais em centros 

criadores são sempre reali­
zadas pela Secretaria da Agri 
cultura, com o objet-ivo de 
preparar animais portadores 
da ganho de pêso e utilizá.. 
los melhor na formação de 
novas plantéis . Hiroshi I o• 
shyo, cria.doT na alta soroca­
bana, sempre se deStaca cóm 
seu5 espécimE'-s da raça "Ne­
Iori". No ano que pa.ssou, es­
tas desenvolveram-se em Ara" 
ça1Juba e Barretos, ter-do de­
Ia.s participado 126 bovinOs de 
ambos os sexos. 
FERTILIDADE DOS 
REBANHOS 

O Departamento. de Produ­
ção Animal rE-aliza ainda im· 
portantes trabalhos técnicos, 
taanbém com a finalidade de 
melhorar a. produção. Den­
tre êsses tr.aball\os QUe estão 
em andamento d estaca.se o 
de estudos sôbre a fertilida. 
de dos reba.r.hos, sôbre os 
e.f.eitos comparativos entre a 
emascula~ão precoce e tardia, 
sôbre a engorda em confina­
mento, sôbre aiimentots .bási.. 
cos e sôbre o efeito da ca· 
rência do sal n os bovillos em 
crescimento . 
AS RAÇAS LEITEIRAS 

No que- tange à seile.ção e 
aprimoramento de bovinos de 
raÇaS leiteiras, ampla ativida­
de vem sendo desenvolvida 
pelos tlécnicos da Pasta da 
ução nas reiiões de Pio.. 

dam:1nbangaba, Nova Odessa 
e Agua Funda. As raças que 
f.Stão sendo mais estudadas 
se destacam entre a "Holan­

desa", a "Jersey" a "Flamen. 
ga" e a "Mantiqueira", esta 
última de tiPo nacional. Oru­
zamento de bezerros com 
quantidades reduzidas de lei­
te. integral estão sendo fei­
tos, utilizandO-se a uréia na 
alimentação das vacas em 
lactação e sôbre o valor da 
palpação das glândulas ma. 
márias de bezerras, na pre­
vilSão de futuras produções. 

RÁPIDO DESEN, 
VOLVIMENTO 

Rápido des1lnvolvimento se 
tem verificado, dada a exbra. 
ordinária importância do Ze 
bu em nossa econO!!ll!ia pe. · 
cuár.ia, e as crescentes ne­
cessidades de leite para a 
população paulista e com um 
nível de vida em constante 
elevação. Os trabalhos pros­
seguem na se.cretaría da A­
gricultura com melhoramen­
tos dessa Taça. De t'rês ra­
Ças distlntlas parte a sele­
ção de bovinos indianos: 
"Red Sindi", "Gir" e ''Guze­
rá". Os fndices revelados pe­
los animais desses três p lan­
téi5 são bastante promisso­
r('\. 
SELEÇAO DE GADO 
NACIONAL 

Outro trabalho em desen. 
volvimento se processa na 
fazenda de seleção. de gado 
naqonal, com a obtenção de 
dados para verificação da 
canveni'ência do desenvolvi~ 
menta da produção do leite 
tlo gado nacional , tendo sido 
introduzidos ~reprodutores de 
or.ig"em caldeana, cujos pri­
meiros produtos nasceram no 
ano que passou. 

COMPORTAMENTO 
DO BúFAW 

Cumpre salientar ainda, os 
trabalhos relativos ao com· 
portamento dos búfal<>.s nc 
litoral paulista. Os plantéis 
sediados nas estações expe<It­
mentais de Ubatuba e Parr. 
qut:r.á-Açú. O andamento dos 
trabalhos estão sendo inspe. 
cionados peribdicamen11e, rs­
gistrando-se tôdas as !()COrrên­
cia para o melhor conheci. 
menta da espécie . 
AINDA O LEITE 
NA REGIAO 

Como dissemos no iDlCIO, o 
problema do leite, ou pelo 
mei1CIS, da produção do leite\, 
não é tão cruciante, O leite 
na alta sorocabar.a é produ 
zid0 de acôrdo com a épO<:a. 
Época das águas, o l eite t? 
abundante . Na sêca nem tan 
to . Falta sim, industrializa­
ção do leite que é abundante 
na época das águas. Feito 
isso, não haveria maiores pro­
blemas. O produtor n ão tem 
apôio quando possui lei~. em 
grande quantidade. Não lhe 
é pago aquilo que de fato 
merece e que tem direi~o por 
tabelamento de órgãos cO'm 
petentes . Daí a escasse.z de 
aprimoramento, qu ando não 
vale a pena. 

GRITON 0·4 
vende-se 

MODELO 40·A - MODERNO 
ESTADO DE NOVO. 
J,UBRIFICAÇAO Dt~ ESTEI. 
RAS PERMANENTES, ETC, 
TRATAR NESTA CIDADE 
COM SR. JOS.f:, J:'ONE, 2912, 

Tornaram-se obscaras 
Com o empate da Portu­

guêsa cem a Francana, 1em 
s.bêr,(ura de contagE-m, a vi­
tória do Bragantmo e a vitó­
ria da Ponte Prêta, as cotsa~ 
tornaram-se mais obscuras 
na decisão do torndio dos 
campeões da primeira divi­
são. 
COLOCAÇAO 

Em primeiro lugar, por 
p or:tos ganhos, estã0 Portu­
buêsa, a p r.ópria F1rancana e 
o Bragantino, vindo, logo a 

.seguir, a Ponte P rêta . 
Nos pontos perdidos, o pri­

meiro pOsto a Portuguêsa di­
vide com o Bragantino apt'·· 
nas, seguidos da Ponte . 

Tudo isso torna a decisão 
mais emocionante, sem que 
apare<;'l. qualquer pretendente 
já definido como 0 certo, es­
tando o título pendendo pa-

. ra. as quatro agremlaçôes, 
sem que haja definição. 
úLTIMA RODADA 

Hoje realizar-se a última 

CBD compra -na 
O presidente Joã0 Ha­

velange, da Confederação 
Brasileira de Desportos, con-
1'irmou a proposta da Gua.. 
nabara lJ8.!'\a a oompra do 
Estádio db tMia.racanã, me>• 
di,a.nte o pagamento de 30 
bilhões de cruzeiros, sendo 
10 por cento pagáveis à 
vista " o restante em quin· 

Brasil e 
Disputará o BraiSi.l o cam.. 

peonato mundial de fu~e~bol 
no grupo C, secção uverpo­
ol-Mlanc~ter, é o que se 
anúnc~a. extraoficialmen~ 
em Londres. 

A delegação brasileira de­
verá ficar hospedada em 

ze anos. O dirigente infor­
mou ainda que Pode conse­
guir na FIF A um emprés­
timo de um milhão de 
francos suiços !Para fechar 
o negócio. 

O govêrno estadual, por 
sua vêz, prometeu esfuda·r 
a proposta. 

Lymm, distante 31 quilôme.. 
trOS' de · Liverpool e 16 
quilômetros de Manchester, 
oferecendo condições ideais 
para 0 movimentação dos 
brasileiros. 

A Inglaterra concorrerá 
no Jirupo A, em Londres. 

TV vai em frente 
A propósito, mais 25 cida­

dãos e firmas subscreveram 
ações até 10 dia di ontem, a 
saber:-

451 - Anésio Trevisan 
452 -Antonio José Pinheiro 
453 - José Carlos Costa 
545 - Ruy Moraes Terra 
455 - José Cotini 
456 - Doastro LúCio 
457 - Pedro Luizari 
258 - José Fi<>ri. 
459 - Elisiár·io Francisco Li. 

ma 
460 - Osvaldo Fernandes 

Raposo 
461 - Cia, Prudentma de 

Automóveis 
462 - Guttembe;rg Mor~::~.t;jl 

Prata viera 
463 - Aureo Macêdo Carva. 

lho 
464 - Hortêncio Marini 
465 - Raimundo Maiolini 
466 - Luiz Pereira Cabraol 

Pi•napbzir.ho 
467 - Francisco Morei'I'a 

P irapOzinho 
Pirapozmho 

468 - Marimassa Kiam 
470 - Manoel Marques Silva 

Pirapozinho 
471- Antenor Burgo 

Pirapozmho 
472 - Paulo Yukio Date 
473 - Eloy Ataide - Santo 

Anastácio 
474 - Gir0 SHIMANOE 
475 - Jácomo Betoni 

·--

I • • as cotsas na pr11e1ra 
rodada d.o turno, aevendo, 
por lógica doo jogos que Be­
Ião apresentados, definir pe 
uma situação, p ois estarão 
pt>lejando três implicados na 
primeira colocação. 

Assim é que, a Ferroviária 
Tecepcionará o RiQ Prêt0 em 
Botucatú, durante a noite; a 
Ponte também recepclonara, 
desta feita ao Nacional, jo­
gando à tarde; Portuguêsa, 
recebe o Bragantino em San­
tos, com jõgo marcada para 
a noite.; e, jogam em Soro­
caba a noite, o Estrada e o 
Votupc-ranguense, ficando de 
fora a Francana, que será a 
mais veneficiada. 
POSSIBILIDADES 

Qualquer deslise dos que se 
encontram junto à Francana 
colocara' o quadro da tanua 

dos poEtas ganhos, e, nos 
ponta.s :c~rdidos. tlma i!êrto­
ta da Portuguêsa ou do Bra,. 
gantlnO, deixará o perde<tor 
junto a Francana. 

O jôgo decisão, será Justa. 
mente êste, de vez que ao 
Nacional nada deve preten. 
der frer..te à Ponte que joga. 
tranquilo e em casa, contra 
adversário que conta com no 
ve pontos perdidos, contra 
os seus quatro. 

Ferroviária e Rio Prêto e 
também outro jôgo qUe não 
ifluirá nos resultados, sendc 
concentrada tôdas as a.tén­
çõe.s no jôgo de Santos, on­
de, prevalecE'.ndo o fator cam 
po e torcida. colccará mais 
uma vez em vantagem a Por. 
h.,guêsa, pelo menos o melhor 
quadro até 0 presente. 

TV - AOS RELUTANTES E AOS DESCRENTES 
(Conclusão da l,a página) 

r ia, o que foj feito, restando 
a garantia que a prefe~LUl'a 

de Presidente Prudente e a 
região, poderão dar. do finan­
ciamento, que, no caso são 
as quotas vendidas. 
QUOTAS E SEUS 
MOTIVOS 

Quando ·se estuda a medi· 
da a, fundo, sabe-se que apa­
·renta tôdas as caracteri.sti· 
cas de serviço público. Real­
m ente, assim o é. E' um 
serviço público que a pre­
feitura de Pres . Prudente es-

• tá, através da oficialização 
do ato, provendo para a ci· 
dade, o município, e, em 
conjunt0 com os outros mu­
nicipios da Tegiã.o para tôdas 
as outras cidades. 

Poder-se-ia dizer que, se ser 
viço público, que houvesse 
taxaçã0 geral; indiscrimina­
da, compulsória à tôda a po­
pulação. Mas, a irüciativa se­
r ia de modo negativo, atin· 
gmd,o parte do povo que ja­
mais irá 5(', beneficiar com a 
televisão além da janela do 
vizinho ou da porta do bar . 
Contudo, aqueles que real· 
mente prellendem! comprar 
televisão ·ou já possuem o 
ap81I'elho, estã0 em ccmdições 
de E'.fetuarem a compra das 
quotas, beneficiando _assim o 
seu ato próprio, levando pa­
ra sua casa a imagem da te-
levisão. 1 

LIVRE ESCOLHA 
E SENSO 

Não é necessário dizer aos 

teimosos e ao recalcitrantes, 
0 qua pode s·ignüicar o auto,. 
financiamento, quando o de­
sejo é traz!M" os benefíCio-s da 
televisão, na fo:rma de dive!'l­
timento, cultura e civiliza. 
ção. 

Sendo o pen.sa.mento a ques­
tão de jUstiÇa, melhQr jUStí· 
ça não se pode fazer, quando 
fazemos para nós mesmo a­
auilo ·aue queremos, dentro. 
da iniciativa que beneficia a 
quem de d ireito, u.c;ando e. li­
vre escôlha e o set'..EQ db dJ.. 
reitO. 

Declaração 

Declaro para os devid.ot; 
fins e a quem possa interes­
sar que foi perdido um Cer. 
tificado de Propriedacbe de 
Camionete (Pick-Up) marca 
Ford, de n . o 268885, a.no de 
fabncação 1962, cõr marfim 
e. verde es'IIleralda, com capa­
cidade de 1. 000 kilas e pos.. 
suinclo 8 cilindros. 

O referidlo Certificado foi 
expedido .em Regente Feijó 
em data de 2 de abril de 
1964, em nome dE', Antonio 
Jordão e Salvador Beloni, 

Declaro, outrossiTnl, C!J.Ue o 
refet1ido certificado torna-.'le 
sem et2ito em virtude de eS• 
tar sendo providenciada a 
rt>~spectiva 2. a via. 

Regente Fe:Jjó, 23 de ja.. 
neiro de 1965. ,i 
a ) - ANTONIO JORDAO 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 
IÓ outro ladrilho 
São Caetano , .•. /· -~.~ 
~---.. 
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